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E l gobernador dimisionario. 
«n H i c e t o h a w a d e tecniGismo 5 e i e u n a c a r i ñ o s í s i m a 
d e s p e d i d a . 
0 aplaudido diputado por L a - C a r o l i n a , don Niceto Alca l á Zamora, 
ha puesto la barí);)" en defenso del Código de Comercio.' S e g ú r a m e a 
el lírico e interesante hombro púb l ico ha estado elocuente, 
pero seguramente t a m b i é n que don Kiceto no entiende- g ran cosa do 
Materia de que trataba. 
Habliindo, hablando, el señor- A lca l á Zamora se c reyó en la necesi-
flé ponerle reparillos al nuovo Gobierno y luego de atacar con es-
E n . el correo del Norte sa l ió ayer nesa; I l ea l E¡i,\vn-Tennis, Casino del don José © u e r e n y el teniente don 
tarde para M a d r i d el que durante Sardinero, Teatro Pereda, Hotel ' C á n d i d o F e r n á n d e z Diestro. 
E l s eño r Cabero fué desp id i éndos» 
S O C I A L 
osado salió, 
de su familii' 
11''̂  '"'M-OIKlnEjJs 
(j una d 
1 'lo bastante|Biimniic 
«rierlo al señor Silió, p r e g u n t ó por q u é no se ha llevado a l m i „ ¡ s . , medio a ñ o ha regido los destinos ci- i c ruz Roja, Colegio de Aboga-
: del Trabajo a-una persona t é c n i c a . viles de la p rov inc ia de Santa?.d..r. dos, Cuerpo de Correos, Prensa, car iñosa-mente de cuantos acudieron 
"y esto sí que es curioso. « o n r general aplauso, tacto eNqui.silo Pa-^cticos, Exploradores, etc., $ c . a cumplimentar le a l a es tac ión , mos-
ascntimienlo. Baste decir que u n cuarto de hora t r á n d o l e s , conmovidr,, su agradeci-
to-
andenes de la citada esta-
En ella se encontrabaii iguahnen-
te, en casi su total idad, las fue rzas 
Vimos al l í , entre otras muchas Co- de Seguridad y Vigi lancia . 
,a l a 
ced. 
A l pa r t i r el convoy se dieron en-
tusiastas vivas al conde de Gabarda 
y estallaron delirantes ovaciones. 
• Lleve u n feliz viaje er caballeroso 
seño r don J o a q u í n Cabero, conde de 
WTO es que ei • sonor /uca ia .¿aimjrit uo recueraa que me m i m s i r o J — — ^w»-* m - - » ^ ^.^^^ . ... - j , 
Fomento precisamente cuando comenzaba a a larmar el• problema de El -señor conde de Gabarda fué a n ^ g (Ia |);irt;(l.1. del (.01.reo cra miento por l a m a n i f e s t a c i ó n de elo-
Transportes, v que. debido a su sól ido tecnicismo, no sólo hablaba despedido en los andenes de la esta- m a t e r i a t ó e n t e imposible dar un pa- cuente afecto de ^ 86 le ha*ia üfer" 
jfcMr a los periodistas de l a f i losofía del v a g ó n y su a d h e s i ó n a la c ión del Norte por un gen t ío inmen- so pó r ]oi. ¿ 
árnica social en p a r a n g ó n i c a s i t u a c i ó n con el factor r ebe ld í a , por de- 80• en cl <Iue f iguraJ»an personas d¿ ción> 
r algo, sino que en viaje oficial por t ierras asturianas p r e g u n t ó a uno todas clases sociales y afectas 
da de un a j í sus acompañantes que donde es*aban las minas de cok. "dos los factores pol í t icos . 
Como e* natural, si el s eño r A l c a l á Zamora huluese tenido en cuen-
estos ligeros antecedentes, acaso no trinase porque las carteras va- misiones y representaciones, 
N T A t e r e s » « . á m a n o s de hombre, no especializados en las cuestiones correspon- C á m a r a Oficial de Comercio repre- ar,{.|nosafn01lte á(¡ ^ iu,)m|1{ir , ,n ^ ^ m ^ ' ^ ^ ^ ^ t ^ k l * 
,„,„<. sentada por su digno presidente y- , , 1 c a í m o s aeja en bamanuei por sus 
Las izquierdas han comenzado ma l l a c a m p a ñ a de obs t rucc ión . varios vocales; C á m a r a de l a Propio- a l gobernador chnns.onario hasta grandes aciertos y sus' excepcionales 
Nosotros, en el puesto de esto diver t ido sector de l a pol í t ica , h u b i é - dad y de Minas. Monte de Piedad. *>rrelavega el c a p i t á n de begundad aptitudes. 
Üjiós comisionado para ello al conde de R o m a n ó n o s . Bancos locales, .Inula de Obras del p t / v n h p | m r | * I n n j» í* * n O P Í f l í H c t a C 
Al fin y al cabo, éste hubiese hablado de las g a r a n t í a s constitucioua- puerto, I.iga. de Gontribuyentes, Ins- D i i | U U « l i l u l l U l y ** « 1 U u 1 5 1 ü 5 « 
;, que es una cosa nueva y bastante m á s seria de lo que a p r imera vis- t i t u to General y Técnico , Escuelas de E1 conde de ¿ a t o d a envió ayer, debo muchas atenciones) y a tantos 
Indust r ias , Comercio y Artes y Ofi- nionientos ant<?s de marchaiV, la s i . buenos amigos como a,quívdejo y a 
cios, Cabildo C a t e d r a í . representan- e a ^ a : ienes me ha aido de todo tQ 
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LA ALTA S I L E S I A NOTAS P A L A T I N A S 
tes del i l u s t r í s i m o prelado y gober- « S e ñ o r e s don R a m ó n Noriega, re- imposible vis i tar . Ajeno a l a po l í t i f a , 
rios atentados contra n Rey concede var ias au-
tos polacos. r dienclas. 
iTTÓWITZ.—Durante la noche Í V M j D R I I ) , 1 4 . — H o v estuvo en Pa-
(ra?eclo 
ntusiaslas 
i c i o n e s . 
"Idos, arrojó dos l a n a d a , d . ma- ^ l lamado el Monarca para t r a t a r dos de i n s t r u c c i ó n y municipales, supiera c u á n d o n i por d ó n d e Las A todos he procurado servir lealmen-
Ife nümcrosos .liM - r o - t . n i . <k> ^ Expos ic ión Agr íco la . T r a s a t l á n t i c a e s p a ñ o l a . De legac ión P ™ e b a s de afecto que estos d í a s he te y les ruego me perdonen si no lo 
mm n uncrohos óaspaio.- de pis- / 4 a a ^ a ' _ _ _ _ b de Hacienda, A d m i n i s t r a c i ó n do recibido de mis amigos, de mis com- he sabido hacer mejor, 
ontra la casa del presidente del — v v ^ ^ Abogados dei Estado, re- P i a r o s de armas, de entidades y Los excelentes infom.es que acom-
alema- ¡ ¡ ü ü C C r C t O Ú Q i ñ O M U T l l O 
•:mk:tl .cuaJ Ianzai"on otr;iS d03 P A R I S . - E I «Diar io Oficial» publica S i m a r Asoc iac ión d e ~ C a H d ¡ d , Hor- sinceramente emocionado deseaba gratulo . Seguramente en su mando 
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muei'U; do un n iño e h i r ió grave- j a l . 
a la señora del «lirector del T a m b i é n recibió el Roy otras va-
do Banco. t i a s audiencias, entre ellas l a del 
m u l o r m i l i t a r , Comandancia, de Ma- (lactor de (tL;L A t a l a y a » ; don R . m . ó n mi-es tanc ia en Santander no ha de 
r i ñ a , Eorjas de Ruolna, Ayun tamien- M a r t í n e z , redactor de «El - C a n t á b r i - i n f l u i r en el derrotero de m i v ida ; 
lo , D i p u t a c i ó n , Guardia c iv i l . Cara- C0)>.; don jOSé M a r í a Agui r re , rodac- en el orden afectivo me orea en cam-
bineros. Remonta, regimiento Valen? tor de «El Dia r io M o n t a ñ é s » y don bio t a l vez. m i mayor obl igac ión; 
cia, padres J e s u í t a s , Carmeli tas y Francisco ReVuelta, redactor de E L He sabido, naturalmente, aunque 
Pasionistas, Colegio Médico , Colegio PUEBÍLO CANTABRO. no a tiempo de evitarlo, cuanto h a n 
de Consigo atarlos, Cí rcu lo Mercan- M i s queridos amigos : Sois meses hecho en Santander entidades, Cor-
ciones y part iculares para ma-
arme su afecto, y podar m i con-
nero. Centro, Juventud y M u t u a l i - r i ñ o s a despedida que l a que ayer hi - t i n u a c i ó n en este puesto, 
dad- Obrera Maur is ta , Club Antonio- ce a ustedes. Quiero darles una ex- Eso colma y a l a medida de m i 
v i l i s fa U n i ó n Club, F e d e r a c i ó n Pa- p l i cac ión . agradecimiento. A todos, s in d is t in-
t rona l M o n t a ñ e s a , Audiencia , Juzga- Pensaba marcharme s in que nadie c ión de partidos, lo debo por igua l . 
iernes al sábado, una bomba lacio el conde de Giinono, t ra tando ^ ^ X , T o ^ i ^ r v í ibor i ' r 7 7 
dî  contra la casa del director con el Rov de l a . . .«an lza . r ióu del U l ^ o , . C o n ^ i y ^ i > Ubeyal , de comumcacion d i a n a crean afectos pornnon 
l polaco de Cdeiwitz c a u s ó homenaje ' a l doctor R a m ó n v Ca- Cluh 'U% Regata í í ' An,iff03 ^ * i m ^ y s m i p a t í á s que ex ig í an una m á s ca- nifostarr 
Rigiéndose luego al domici l io 
^ empleado del Raneo polaco. f r a n c é s . 
presentantes de Santander en Cor- Corporaciones me h a c í a n prever que p a ñ a n a l a personalidad de m i suce-
teis, Asoc iac ión de Ganaderos, Ins- par t ida anunciada pudiera o r ig i - sor hacen esperar que Santander 
pecc ión provincia l de Sanidad ma- 1VM' u n a m a n i f e s t a c i ó n c a r i ñ o s a que gana en el cambio. De ello me con-
un decreto s e ñ a l a n d o ed 79 por 1ÜU /nanitas • de los Pobres, Funcionar ios Amigos m í o s m u y queridos se c o n s o l i d a r á la -paz y t r a n q u i l i d a d 
hoy disf ruta l a provinc ia en el 
orden mate r ia l y en el pol í t ico. 
yo segu i ré , desde donde esté , es-
S i rvan , pues, estas l í n e a s de dos- pi r i tualmente , l a v i d a de Santander, 
Klo? estos atentados 
\ V \ V V \ \ V V V \ \ \ \ \ \ v V A A a V V \ V V \ \ \ V V V W V V V V V V \ \ V V \ V V V \ V \ \ V \ \ \ \ \ V \ \ \ V V \ \ \ \ V \ \ V \ \ \ \ \ V V ' . \ \ \ \ V \ \ ^ - V V V ^ V V \ ^ \ ' V V ' V V V V \ ^ \ V W V V V V V W V V V \ V V V V V V \ a \ W pedida a f e c t u o s í s i m a a ustedes, a los en donde dejo u n a parte de m i cora-
pe r iód icos que representan (a los que zón.» 
El gobernador v los m o n t a ñ e s e s . 
: f - v ' i 1 - Tai 
OH i 
e casf:a, c m un feMáii de Caba l l e r í a . 
m ¿ . . ,'1 «••dá en buena posición. 
Ul Dar Dr íus . 
H o y p u b l i c a r á el «Bolet ín Oficial 
de l a P r o v i n c i a » ,ol siguiente es-
crito : 
«¡Al cesar en el mando c i v i l de esta 
provincia , quiero despedirme desdo 
estas columnas oficiales de los no-
bles m o n t a ñ e s e s , y especialmente de 
cuantos por cualquier concepto han 
estado a mis ó r d e n e s . 
Nuevo por completo en l a pol í t ica 
al veni r a q u í , p a r e c í a m e difícil sal ir 
de m i e m p e ñ o sin tropiezo. L a leal 
cooperac ión y el buen deseo que en 
general be hallado en torios, han 
dado hecha casi toda m i labor. S? 
ha, desarrollado m i mando en estos 
seis meses con absoluta t r anqu i l i -
dad, so han solucionado conflictos 
que e n c o n t r é pendientes, y hoy se 
t rabaja nornialmente en ía provincia 
y e n la capital , salvo los dolorosos 
easQ^ de paro forzoso que impone la 
p a r a l i z a c i ó n de algunas industr ias . 
Y esto se ha conseguido sin que por 
m í haya habido un solo detenido gu-
bernativo en el orden social yr s in te-
ner que suspender u n a sola Asocia-
ción. Prueba del acierto de todos los 
que do este Gobierno dependen. 
A las entidades, oficinas y Corpo-
raciones que he presidido. A los al-
cáldes, ' Ayuntamiento >y Juntas A d -
minks t ra t ivas , -y .especialmente-la Jos 
funcionarios y a los Cuerpos d^isto-
diadores del orden, de m i dependen-. 
cia directa, envío u n c a r i ñ o s o salud© 
de despodida y g ra t i tud . Y a que el 
breve tiempo do m i mando no nos 
h a y a permit ido dar m á s impulso t\ 
trabajos o iniciat ivas , para los que 
con todos contaba, q u é d e n o s a torios 
l a sa t i s facc ióh de haber cumplido 
nuestro deber. 
Santander, 1-4 de marzo de 1932.— 
E l gobernador, CONDE DE G A » 
RARDA.» 
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Detenc ión de t r e s s lnd lc -
listas, extranjeros. 
M A D R I D , 14.—En . l a noche del sá-
bado se ce lebró una asamblea, de ca-
r á c t e r comunista en l a Escuela Nue-
va, establecida en l a calle de Los 
Ma,dra.zo, n ú m e r o H . 
L a P o l i c í a detuvo, cuando s a l í a n 
de l a r e u n i ó n , a tres subditos extran-
jeros. 
Anoche, el director general de Or-
den públ ico di jo a los periodistas, 
r e f i r i éndose a dichas detenciones, 
que se t ra taba de tres subditos aus-
triacos, ex oficiales de aquel ejérci-
to, que, a favor de los oficios que 
a q u í d e s e m p e ñ a b a n — u n o a l b a ñ i l y 
otro pincho-1-, e j e r c í a n verdadera 
propaganda .'.sindicalista. 
Los tres detenidos s e r á n puestos a 
d i spos i c ión del Gobierno de su país» 
M O f X . - P A C I N A I . E L - P U E B L O C A N T A B R O M DE MAnzi ^ 
El c r imen de Riocorbo. 
E l " P i t í n " , c o n d e n a d o a c a t o r -
c e a ñ o s d e p r e s i d i o . 
En la sala de miieatra Audi i u Í ! ! ciejíí Voga no dio inolivo alguno para ceja Ve^a. con un H 
La vista tari c r imipa l ag r e s ión . úma lierida |.\nu'tran1 
IToiihó Cil insumen doc.uen tomón te 
])Ol• l a pri.isulen.cia, se re t i ran los j u -
radi s a deliberar. 
Veinitkvin:a miniiitos diespuós vuel-
ven a la Sala, dando el presidente 
lectura al sii>niietite 
VEREDICTO 
A l a primiora l u v g u r d a . — ¿ M a n u e l 
Ruiz Mai íu . d s c.Uil(í>ai>Íic de haber in-
ferido a f ia 'con viecán o A r t u r o C.arran-
chuzo de "Hierro. 
Dipagaclones polfljcas 
¡ P o b r e G o b i e r n o d e S á n c h e z 
G u e r r a ! 
En E.-pafia, los Gobiernos son algo a s í conio los payasos de cito* 
segnn la i m p r e s i ó n qaiie causaJi en el púb l i co el buenos o niuJC'-:s p rov inc i a l tuvo lugar ayer la, Uin iñ), ,n,al uám t i-ida pe et te y m o r t a l de 
de la causa segtilda por "asesinato de Angul Ib r io M a r t í n . Aí'nina haber i r i iiv.idiaxl en la fraiitié smivrior del ,icl debut. Si un clowu tiene, por cualiquier detalle insignifieante, la a 
A r t u r o Carranceja Vega, contra su oído al p r o b a d o , ciunidu ei r muerto t ó r a x qaie. i n t en sándo le la pleura, el gracia de. no gustar ai auditorio en ¿-a prLm&ra rop rosen tac ión , ya ^ 
i'onviecinó Manuieil Ruiz (a) «El Pi- e n t r ó en e.i e^ tanlr r inn. nio. y en io- c o r a z ó n y las ^rand'es vasos, lo pro- u¡e o-ifcirzíir¿e cuanto quiera en sucesivas aotuaciones, que j a m á s ¡níap 
t ín» . l io ...de sorma: «Aiií t e n é i s a un íioja- duiicron abni:iidia,nitísiima._ hemorragia j á; para el públ ico qiKi el pr imer d í a qaik-dó mal iniipnesio'iULdo y 
aomle a l circo a presenciar los otrop iiúinisros, si'DiKjpne. ccrú ol 
; 11 .nHidia.ntíisiina hemo ragia 
A las d v cuarto de la m a ñ a n a -latero :.qiUie v ^ n e ,a dar un nnt'U»». y la iiMi.-i-te a los.pocos inatantes. lu--
fiué hecb.oel.sorteo.de .luradc--. y des- ' Que a editas palabras r e spond ió Ar- cho míe tuvo l.w.arar en el establecl-
p í l fe ü - ccn. ! ituíldo ed Tribmui.1 de tn-ro: «MamMj.l. no me. faltes, q.nc yo mic^-o . (Je Antonio Poiln.nco. en _ el 
Dierecibc. se dió la voz de Audiencia ni soy hi-jalalero' n i ven.üo a dar m i - pueblo de P.iocorbo. de e í t a prnvin-
p ú b l i c a , l l ienándose eJ recinto de cu- Un alguno, n i quiero discordias n i c'a.. a la= cinco rt© JfJ tnrde del d ía 
riOiSO». iliiP.gliJistós run nadie». 23 de septiembre de_ 102-0?—ST. ;;; • 
Aquél estaba intcigrado por el dig- i i íicr-' como los d e m á s l a ••'•sen- En &u consecuencia, se abre ju ic io 
no presidente señor i v l á e z l.aredo y s ián habida y que Carranceja se des- de 13! ceibo, siendo condenado Ma-
los magistirados seño re s IVidrcgal y yf.on\ó sobre "él , v i awlo entonces quf rannl Rr.i7 Man í» , al ¡as el «Pd-tn». v 
en el i;ec;bo t en í a clavado un ch'JZO, por ol delito de bñaiicMlio. n la pena 
qt 
1 o ' i . l - - . v j ^ U U U 
uerjuo; sus actos c a r e c e r á n siempre de mér i t o . l)& igual manera, - i u 
m (u lne rno que el d í a de su conslitueirMi cause en el públ ico s é á 
le j i equeñez! El presidente s e r á siempre un inepto; los minb. t roá 
Séijias. 
La acuí-acmn po])ula-r, encome.nda- el oiiiaí a r r a n c ó y puso sobre (A mos- de cator-e a ñ o s , ocho mi^cs 
a al teniente fiscal señe 
nias+do, y la privada, a cargo del no- Af i rma qme el procesado- una ve/ 




[.•Gilitlquillos de ü-es al cuarto, el Gabiiemo en (k/£graci.a c a r e c e r á de" 
talentos riiecesarios para hacer la f e l k k l a d dol pa ís , y sus obras im, 
s e r á n de \ a lo r ; y así como la a c i d u d f i ía . y en muiclwiis ocasioiv^ 
pn.b-sta. ruidosa del jaíblico contra el jxiyaso quie no guistó el día j " , . 
dediut, í t e a b a r á n jior determinar a la empresa a rescindir el éüilirn 
v un .IS1- »j (|,.y.¡ iccio y en nuichos momentos la hostilidad de la opinión COI 
<\  fi l s o r N i ñ o V a l - t r ador i . iam atender al luer.ido. dí,a d ' prisírtfl corre^donal . 5.-000 r»*- tra oí Gobierno que imprís ion. ' . mal el d ía que se cons t i t uyó , obligará 
•̂ z ^ a i s de ¡"Klpiunizarión a l a f amuia éste , en plazo no muy l-ejuno. a dejar las riendas "del Poder en mar 
d 
'nanos table jurisconsulto don T o m á s Agüe- cometido su delito, sa l ió h u í v i - u l o . dril dair.nificado. rrist.a.«, aecesornis v 
ro y Sáncibey, do f ag le . Por ú l t i m o dice que no oyó baldar orne le s?a abonada l a . m i t a d de l a 
Como defeusm- del acusado se en- bajo, como afirma el p .^csado . a la p r i s i ó n sufrida, 
contra ha al abobado (i.n¡ esto i lustre persona qme m u r i ó a manos de é'df. * * . . , 
Colegio don Man.ai.io Diego Madra- 'Ac-Vo G a r c í a F e r n á n d e / . . Es nno .le l.os con.- tusmn^ provisionales m a n 
zo. v a c t u ó de seorotario el vico de los indlvidíuo.-- one áe encomrab.m t u tenidas por el fiscal y la a c u s a c i ó n 
esta" Audiencia don Galo Barca. la tabernil el d í a de autos y que. privada eran fle que el hecho con.sti-
DECLARA "EJ, PIT1X». p.-rcatado dé? cr in^ni , osám f l» poise- tu'm u p rliiVdo «le a^-^nato. 
L a declarack'.n nresta-la por el en- c.n-¡ón del agresor. Practicadas las r iuebas y al ser m.j|(; imij>ort.a.ncia. que la que damos a, un trajee de rayadil lo, que sólft 
oartado Mamilel Ruiz M a r í n , emedó Aiipda que cuando le dió a l c a n c é oVmda."-. n di^ñnifAym tales conclu- no.s sirvo para la. temporada de t r á n s i t o entre el invierno y el vera¿£ 
el sen- ¡^ns componentes eran pasables mediocridia.des y algunos nulidades 
otro Gabinete m á s afortunado. 
•Ahí t ené i s , lectores amables, el Cobierno del señor Sánchez Guerra 
El Gobierno del señor Sáncbez Guerra lia nacideí con el ostignui Q '̂ 
que el auditorio señala, a, los que le parecen malos c.lowns. Apenas faC¡. 
l i t iola la lista del Gabinete por el flauiiant.ito presidente, comenzaron i ¡ | 
comentaristais, esa terr ible leg ión de ccfmpntaristas quie constituyen el 
m á s temido enemigo de toda suerte de pol í t icos , a propalar la especie de 
qn • el nuevo Gobierno era de entretiempo, que no se le pod ía conoedá 
fvupeditada ai decir a las acusaciones le dijo é s t e : « \ o te acerques, que Ui si ornes fueron^ mod;:fi?ad.as en 
v a la deífensa epuie era nersegiii^o doy a tí)). Que él r e s p o n d i ó que 1 .0 t ¡do cfc? reduci r la pena a la. d 
•por el intei-fecto v molestado coas- te rila, con qué ni valor para •clin; pe- cid i o s,;n oirounistancias.^ ^ 
tantamente de paía lu la , siendo m.u- ro que meditando d e a p u é s las f sas, La viisi+n mpT' 
d í a s las veces en las que A r t u r o Ca- se r e t i r ó de l a presencia del "Pi'lin». de la t a r d - v 
rrauceja profirió a su .oído palabras Corrobora las miaaifestaciones he- todiado por la 
«naví'9ÚD.a.s para su honor v c l de cbjae ante rio rmenite por los testigos (mwtdo a me í 
de homi-
gjiavisun, 
los suvos. l l a m á n d o l e «cuñado» , por- o sea. qiue el pronesado 
míe él t e n í a relaciones con la joven imuloraba el muerto. »» "i*^ • • » Ŵ 'VMX. \ V * < í »*. J v. » v- * • ' • 1 1 ' 
ManueLa Bustama.nte v con una hiér- Cnnlesta a la defensa que -ste no buco. 
perfectas. Y ya e s t á el Gobierno del sauoi" Sánc l iez ( ¡ u e r r a tocando \& 
consecuencias de esta desdichada impres ión . 
B l Gobierno se esfuerza en a.parecer como digno del puesto que ntú-
pa, pero todo en vano; no cóiisiiíue hacer desaparecer el estigma qw | 
seña la desde su nacimiento, ¡.a op in ión lia iniciado ya la m á s porigro&i 
de sus t á c t i c a s , ha empezado a hacer el vac ío al Gobkrno de] stfior 
(P-, e A las puertas eH edificio de }fi S á n c h e z Guerra y a no conc'.üler importancia, a nada de cuanto realiza. 
.A'nid'encia se agolpaba numeroso pú- La o p i n i ó n a c a b a r á por conseguir su objeto. 
v is ta t e r m i n ó cerca d.e . las dos 
tarde v el reo. esposado y cus-
Gn.ardia c iv i l , fué co,n-
1 Lá irrisión provincia l . 
mana, de Asta. de. nombre Eugenia, invi taba a beber con animosidad a 
i w t Í h.ijo del encartado llamado Auto- su coatrario'. 
toío. Ztíiío (b i rc ía t e m i i n a diciendo que 
Afirma rpie jn.mós tuvo altercado ao sb expilica. las causas de tan bru-
oligu.no con el muerto, y oue éste, ta l atentado. 
en var ias ocasiones, m o s t r ó .agre- Cipiriano A r r u t i Art.a;bes y Antonio 
sivo por cuestiones del noviazgo. Viera Olivera pasan al estrado des-
. A ñ a d e qiie Carranceja. le i a j u r i ó p u é s a prestar d e c l a r a c i ó n . 
en deterndnad.as ocasiones y que si Como fio aportan nada nuevo, a 
el quic declara hizo oposic ión a las no stí-r que "eafcé i d t i m o dice a la, de-
i^elaciones entre su hi jo y Eugenia, fensa que no oyó profer i r al proce-
fuié ante el tornea- do verse stdo y sado: c(Yo te tengo que matar a tí», 
coia un grave padecimieafo que le se ci ta a declarar a Gervás io IIeras 
imipousil l i l i taba para todo tralvajo. L lama . 
P R U E l l A T E S T I F I C A L Este dice que cuando el muerto iba 
Comieimi 
fie t ena 
nuc í Ruiz. 
í i im tnwid ta tan- imte d e s p u é s & acoger la 'b lck i le to que ten ia en eí l)ez' t e rminada su mi s ión , se d i r ig ió , 
ainar l a d e c l a r a c i ó n de Ma- estableeimiouito y en la que h a c í a 'llevlando unas 5i5 pesetas recauda-
tl. - . ' los viajes daminicales de Torrelave- das del t r en correo, a l despacho del 
En p i n r r b-rnnno. es llamado a l g a a Riocorbo. oscucln'. que <iecía el 
estrado Antonio Polanco P é r e z , due- < ni . i r l a d o : «Espera , t ú . que voy a 
ño del e: tabdecimiento donde el hecho d&nte' un l ecad i to» . 
tuyo lu(gar. Manuela RuMama.laifiéi soltera v 1 1 0 -
Respondirudo -a • preguntas del í i - via que fué de A r t u r o Carranceja. 
c a l y de la acusac ión privada, man;- Su d e c l a r a c i ó n resulta insignifican-
tes.a que estuvo p r é s ate a casi la- te, s e c u a d á n d e l a , su hermana. Euge-
da la conver sac ión eme sosfuvieron en nia P.ustaniant!\ proihetida de Anto-
í - u esta.bt-cinuento, la tarde de autos, nia. hi jo del matador d.-I infeliz -\r-
Maauel Ruiz y A r t u r o Carranceja. turo . : 
^ í ^ t i i ^ i f í S ^ • u i ' ' T - C'] ^ " " l ^ a n d o a, la dcfen - i . dbe que ues pasadas, sospechó que se m * -
^ J ^ t & S i f ^ ^ t Z m o m o * na dn, a la uu am % p . U11 atraco, y con objeto de lo-
que viesie s i ' b l a n d í a arma alguna'. f¿ nnion del intn;lecto, cru- , „ . ; iuxi l io hizo disparo al aire 
Que el d ^ v , m urado Á ^ S ^ f6 ] ^ ^ ^ ^ ^ l Q X ^ con su pistola a u t o m á u c a , 
- ¡ M e han matado, madre mía ! . , . h ' ^ J t / h y)a "« ^ i g O que ron n a agente de P o l i c í a y 
Var ias muestras evidentes de que se está desarrollando la láctica dd 
vac ío en derredor del Gobierno del s e ñ o r S á n c h e z Guerra las . hemos fe 
r.ido en el d í a pol í t ico del lunes. Vayta. una de ellas. La primera ssjón 
tle las Cortes a que acude un ' Gobierno, ha sido, considerada siempre ib 
ani mano como de g r an transcendencia, jiorqiuie en ella, el nuevo prei 
dente hace l a d e c l a r a c i ó n minis te r ia l , esto es, manifiesta al país («¡il es 
su programa, q u é proyectos tiene en cartera, c u á l e s son los prohiomas 
que se propone resolver. E l lunes los comentaristas anunciaron que la 
i ;®ión del d ía siguiente de las Cortes carceler ía de importancia, pues en 
ella no h a h r í a m á s eme l a p r e s e n t a c i ó n del Gobierno con el discurso del 
pi-rsideale. v éste se l im i t a r í a a exponer el . programa del Gabinete. 
Vava otra muestil:i- Ocimo es sabido, el so fio r Sánchez Cnrrin lia 
sido, hasta que se e n c a r g ó de la presidencia del Consejo., president* dol 
Congreso. E l mismo día , lunes, fué el ex presidente a despedirse de sus. 
ex subalternos de .la. C á m a r a popular. Para despedirse pronunció tm dis-
curso, el cual discurso " fué contestado por el portero mavor del Congim 
Mas como estos dos hechos ca r ec í an aun de toda, la fuerza siemifi-
c i t i v a que desearan Ixxs comentaristas, é s tos hicieron circular a úl-cnn 
hora la noticia de (pie el s eño r S á n c h e z Guerra t e n í a "el propósito de 
p>resentar la d imis ión total dei Gobierno, 
subjefe, para entregar dicha canti- y paila, no hacer demasiado largas estas divagaciones, temiinjimuos 
dad, cuando vióse acorralado por un ^ ñ a l a n d o el hecho m á s significativo de t r^os. E l pronip señar S á n d g 
. . . Guerra dcaiTiado va. vencido po-r esta tern-ble y enei-vant^ sensación de 
hombre que, esgrimiendo una nava- ^ ¡ ¿ ^ ^ m t e a ; ha declarado paladinamente qaie el Gobierno g 
j a y d i r ig i éndó le ajnenazas, le cu- prPiS?i(1iei r,.n,r. h i j o de las cireimstancias, no tiene proxraJrn: l " irá con 
br ía la salida. 
*/VVVV/VVV\iVWV**'VVVVVVVVVV» A ' V W V W W W W W X vv* 
En la pftaclán de las Delicias. 
Manera sospechosa ¿ e 
comprar tabaco. 
M A D R I D , lí.—-Anoche, a las ocho, 
o c u r r i ó en l a e s t a c i ó n de las Deli-
cias un suceso que pudo tener funes-
tas consecuencias. 
Ed factor encargado de lo t aqu i l l a 
de billetes, don Antonio Rodrigo Ló-
E l señor Rodrigo, recordando que 
otros recaudadores y él mismo, ha-




feccionaado a medida que. esas mismas circunstancias que le crearon 
vayan sefialnado las necesidades del p a í s , 
" ¡ P o b r e s de los Gobiernos v de los .payasos que caigan en desgracia 
del púb l i co el d í a de su debut! c ^ b - Í i 
J . 7 ? . de la SEBAÁ. 
^ v v v v v v v v v v w v v v ^ v w i ^ a ^ ^ , ' , 
P O R L f l E D U e f l e i O K D E L L O S I N G E N I E R O S I P 1 I 5 -
P U E B L O 
El joven "y culto inspector de P r i -
T R I A L E S 
gando las luces de l a es tac ión , y de- mera e n s e ñ a n z a , de la seguida zo-
tuvieron al sujeto y le arrebataron na, don Vicente Valls p AnglSi . ' .n-
iao,mie.nti\s 
testigo se atiene en un todo a ;anv,"col.a o fend ía «softo vocee» a l t r i c i s t a ferroviar io que 
lo declarado en el sumario. ;"l 'z M¿'™? 011 ocasiói ies ha-
Al-rina d^-purs qfu« ovó insul tar " T j - f ^ 1 ^ . . 
groseramente al «pitln» v 110 al in- . Gcte^'-fe •n !̂:f;}HMo«1 WWfréa encuen-
toPfetíto • <ra m.amn.-r^s contradicciones entre la. navaja de que iba armado. yes entusiasmos por l a . '/bor que el 
Dice que aquél p re t end ió a g r é d a l e fe^V^S u ^ r ^ T - E1 de te , í ido ' q,,e dij'0 ] l a m a l ^ ^er" l ™ h ] o con f í a al Magisterio pr ima-
anlcs con una. c a c í i a v a v ' ¡ . r s a í n i l i ^ ,M í'. 7Í ^ nando R é j a r Moya , de 59 a ñ o s , alba- r i o tan de manifiesto se han paten 
•ecordó. 
(pie ahora, lo -
> q r > anvs . siaup. opon iéndose cia méd ica , y asistido en la Casa de tar la savia vivif icadora de sus cb- • 
apreciaron una lev ís ima nocimieatos a la obra escolar, ha or-
c l a v í c u l a derecha, ganizacTó una «Coaveraa pedagóg i -
blemente por el c.a)) liarí, e] p i ó x i m o domingo, d í a 
rebotado del cho-
ra1 p ul re 
E l domingo ú l t i m o tuvo lugar en 
el restaurant C a n t á b r i c o el banque-
te que anualmente celebran los ¡n-
geueieros industriales aquí residen-
tes. 
E l banquete se verificó en un am-
que no saben que existiesen rencores p, p,,,./., .„;,; , . ,„. \ . , 
anegues enlre uno y otro. TVce al W o r AgíleV,, q, 
A preguntas de la defensia de si „ , : .„ .„ . n„ , . ,„- ^ '.ü 
haciH 
favor pi 'oyectil 
r-ivwifi ,c-.i| '.hr-'-.n'.-t 
con b». r -if aí\(m\ de^kina. Na.da m.'is. 
• fh -•• | residente. 
1 o s IÑFDRMFS 
d i iK." t ••i7riiu;id;i ta nrii 'ba 
• 'if'p.'ii. \- r \ . i-.- .Mp.ia.. (P. j i Sala, 
•'•>••••' 1 m i t . i . í ,p, |,t.,cl.ui.-a a hu» 
I : " : ; í I V di - •iMii.Mit id. 
t ' i mbr .d: '~ v-'-iv y,- concede la del Juzgado competente, 
p a l a h m al teniente fiscal, señor N i ñ o 
pronu.ncia un 
élcí?uente, para 
Res/iW)lidieudu a la pre.siilencia. nn-
n i ñ a s t a q u - éítte invib) a tdin.ir una'; 
«•opas a aoaiél. o v é n d d e decir des-
p u é s que si rio cx'.-lía un alma cari-
ta t iva y )i¡ados;i cpie pudiese l ibrar-
l e d.e l a peiLio'cueión del «pp.i.n». 
Alega que cuando ésle h i r ió de 
muer ta a Ar tu ro v-are-ái h a b é i s " cs-
fumado la atmi'-sfera de reneot o dis-
c u s i ó n entre ambos. 
Nieomedes Enentes Santos, zapa-
tero die oficio. 
Oyó algo de la con versa ' - ión so^te-
nida. entre el mitierto v su matadar, 
y dice que las ú n i c a s frases provoca-
t ivas fueron dir.ha* por el encartado. 
Repite el ruego del infeliz Carean» e- Vatmaseda, 
j a de si no h a b í a un alma buena o dp-vurs,; nn.fnndo ' y 
nna autoridad que le emparas»- con- ' ¡ r i l a r d.il T r ibuna l nopular un ve-
t r a su agresor. _ i M c t o <b- cab-abMhlad paca eT i.ro-
Dice que la acometida fué ra.nidísi- \ nondlnniaetón hace uso dé la" pa-
ma, creyendo todos los eircuiiiStant.cs n ado. 
«jue sólo se trataba, de un pafadazo labra '.«] acusador privado, señ.u' 
l '1,11"- AigAero, p roaunc ia j idó , i g u a l m e á t e , ikmós 'dA" Farafanti* 10 1» T«í 1-74 
Rtóporu i iendo a la aen.-a.-i-ui p r i - IIIia (li:l{.]llU , • „ , , , , „ , qiie ¿ elogiad/- • * da E9calaDt8' 10' 
f ada . nnmne- ta el testigo su creen- Si¡liwi |HH. oiáaÜÍos la oven. " " 
cía de cine Manuel Huiz baria una s inte t iza su corto v dm-umenlado 
atrocidKid contra su hi jo Anloioo ) [ n f ó ñ m en (pie él •noviiene a acusar 
l a ao v i d de és te : pero nunca, contra ,„„. ol ü m i t o de barenlo a Maniu-1 
el desventurado Ar tu ro . • R t i ^ M a r í n , sino a defender la me-
Af i rma que és te se hallaba de es- m o r i a de Ar tu ro Carrauceja Vega, 
paldas sobre el mostrador, dando el en ñomb're de m pcáire nnalre. 
ixicho y ajeno comipletamente a la ha d densa, liecliáís las modilicacio-
fiera acometida. nes de une nos oaipainos al l ina l , 
Terniina. manifestando a la Sala "reanneia tamloen un razomnlo 
que é] pnavNado prclendio priniero (b- airso, si.lb i tu id iv bmevolencia 
•edir :-on una c n l i a v a al u 'u . i .o . 1 ara su (l/'tendido'. aui'Mie se con-
T o m á s Igardiaga no difiere en na- forma con la clasifica'-ión de homi-
fla notable sobre l o declarado ante- cidiio, en yez de asesinato, hecha por 
r iormente , « " • ' gu rando que Carean- id fiscal y l a acusac ión privada. 
m i , habitante en l a calle del Gene- tizado en el poco tiempo que lleva , ^ , „„rtC . A « $ 
, r o 7 - - • x • • j 1 dose votos por los progresos ue ^ 
ral La.cy, numero 8, reclamo a,sisten- en nuestra provincia, deseando apor J 1 . 
Asis t ieron los señores .siguientes: 
Mira j ie ix (don Francisco}, l-:illld^ 
L i a ñ o , Colongues, Zubeldia, Garda 
(don .7. U i i s ) , Soler, Carda m 
G e r m á n ) . Vergés , Vierna, Mii'OU^ 
Diego, Aldasoro y Olazábal. 
P E L G O B I E R N O C I V I L 
Dice el s e ñ o r IMass» 
E l gobernador inlerim». a S ^ f l 
Algo debió suponer el juez de guar- maestros m o n t a ñ e s e s anhelan jwder anoclie a los periodistas, k* i fjyj| 
dia. cuando reso lv ió que quedase de- envanecerse de que sus escuelas ^'I11 !e paH-ieipaba "a \ ^ . v ( t d t » 
í% en Ramales, a, l a que a s i s t i r á 
M é r i t o - c - ^ n o ^ r ^ . n ^ í ' 1 ^ 1 1 ' 1 ' ^ COntra Un ^ r e p r e s e n t a c i ó n del Magis-
[S t.-.-.|!í,„._.\v,. 'c-.-ñor. ap; ya sé 'Sometít l0 el niSnnto a l J u g a d o de ^ , ¡ 0 pr0vmcia l , y en l a que se dis-
v.. -ni" nn no<? le .la g inud ia , el f.udor expuso clararnen- ^ t d ^ temas fundamentales de l a 
] : \ \ , , y p j : , - ; ; i r 0iin t e . su s i t uac ión , pero no as í F e r n á n - e¿uoac¡( 'm escolar. 
'V,: ' ; , i (1, .^; , ; ; ' '7 ' ; ' i ; , - ,m,. i ; : r- ^ m (,e m ' ^ ' *" Cuantos maestros sientan el valor 
* apt i tud agresiva, navaja en mano, , k cültíilra; a c u d i r á n seguramen-
a f i n n ó qn.' se d i r ig ía a (xanprar la- te ,, ^ ¿ n a f e é ; fortificando el pueblo 
haco, que no existe a l l í . s u - e s p M t u al contemplar cómo los 
tenido en un calabozo, a d isposic ión swm \0H crisoles en que se fundan 0 de Castro la-diales, con 
ANTONIO A L B E R D i 
C I R U G I A G E N E R A U 
Especialista en partos, enfenn«ift' 
des de la mujer y Vías urlnarlaE, 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5. 
RlGardo Ruiz de Pellín 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Ds lá Facultad de Medicina de Madrlü 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6. 
Alameda Primera. 1.—Teléfono, 1-62. 
Joaaufli Lombera camino 
ABOGADO 
Procurador de los Trlbunals i 
S E L A S C O . NUM. 18 .—SANTANDEÍ 
nciflV0^ p 
arga de un barco en 'muf-
las futuras generaciones que hagan pian amotinado las mujeres « < » ^ 
nna, España , mejor, m á s humana y lie, t ratando de impedir dicaia t 
m á s noble. c i t u , . , . „ m o la M ^ É 
L a labor de la Escuela es labor 
que el ])ue.blo confía, y éste 
agradecer los desvelos que por l a 
e d u c a c i ó n de sus hijos se. imponen los redaotores de los pel-
los nmeslros. E l camino para llegar ^ í f 1 ^ T f ^ Ü w l a f v de 
Ella fué pro leg id i por - • 
é s t a se ha reconeenu;^^^ r i ta y 
sabe, pV©vi¿ión'de 'nuevos a e . u ^ % a 
El señor Mas«a faedib' ,0.;^ una 
qiue inseri.a.ia o ^ ^jl 
Oficial de la provincia- y «< J' 
a la «Escue l a ún i ca» , lo ha empren- ^ ^ U x . en otro lugar 01 
Aiáó don Vicente Valls. mismo nmnero. 
Gran Casino del Sardinero 
COJYlPflfílfl DE eOMEDIfl DE í MONTnflNO 
A LAS SKIS 
La comedia en tres actos de don Jacinto Kenávcnte, 
IDesde las cinco p media. CONeiERTO POR LH ORQUESTA, en la sag 
î VVV\VV\WVVV\VVVVVâ V\VVVVVVVV\WVVV^̂  .VVVVVVa\\VVVa'VVVllVVVi\VVVÂ VVVVV̂ VVMA'VV\̂  
L f l P O t Í T I C H V l » H 5 C O R T E S 
G u e r r a I i a c e e n a m b a s C á m a r a s l a d e c l 
r a c i ó n m í n í s í e r i a l . 
L i n i í a n los rumores de crisis .-Las izquierdas siguen d á n d o l e aire a lo del 
reforzar el Gobierno ha? i n t e r é s en que el conde de la M o r i e r a acepte la 
restablecimiento de las g a r a n f í a s , - S e dice que pare 
cartera de E s t a d c - I n i o r m a c i ó n de ú l t ima hora . 
¡ M Z ^ B n A NO VA IMAURA E N P A L A C I O güel les ostente l a ' representación de 
Hoy estuivieron en Palacio los se- E s p a ñ a en l a Conferencia interua-
^ ^ ^ I Í L J E I presidente del ñores Maura y Hontoria a despedir- cioníd de Génova. 
dirigí0 
e9ta m a ñ a n a despa- se del Rey. M A U R A Y SANiGHEZ G U E R R A 
1 Rey y desde. Palacio A la salida, dijo el señor Maura a E l ilustre ex presidente del Conse-
l'0n domicilio, donde re- los periodistas que h a b í a pasado jo, don Antonio Maura, conferenció 
a su unos días en el.campo. hoy con el señor Sánchez Guerra por 
^ " ^ f u é ^ l a presidencia no Agregó que h a b í a estado a cumplí- espacio de una hora.-
neriodistas. , mentar en m i palacio a la. infanta Ambos prohonüjres se negaron a 
b Í Ó ¿ U P R E S I I > l E . N C I A doña IsabiJ. y dijo, por últ imo, que ]iac&1. declaración alguna sobre lo 
•ecibió fué el subsecre- esta .tarde lo har ía a l a otra sebera- tratado. 
^ i f i a r f U , quien los dijo nm, o sea a l Parlamento.. LiQS U E R E C H O S B M i H O M B R E . . . 
Tamas recibidos de los IN1 E R E SAN T E S C O M E N T A R I O S , R E F O R M I S T A 
Después de la ses ión del Congreso,; Los S(,ñores Sialvateila, b ^ t c í Í por telegv de provincias se saliía 
r r iT -^ido muchos diputados importantes elementos polít icos ha- pedregaI) ostentando la representa 
v l r ¡ü nuevo presidente del c ían las siguientes consideraciones, c ión de l a L i de los Derechos del 
11 estimando como un hecho la crisis. 03"Jl,i;'IUU i;uil'u T "^*1" J:i iI'i;"s-.Hombre, Visitaron hov al presidente 
í* e hoy se habían fumado Dec ían que si el señor Maura ha- áéL Comejo de lllinistros para solici-
Jeates nombran, ion tos: ^ dimitido debido al problema eco- tar el restahlecimianto de las garan-
K s e c r e t a i - i o de Gobernación, nonneo y al de Marruecos, p a r e c e . t í a s co^titueionales.y que cesen las 
tdor don Benito Castro. irracional que el Gobierno que le -su- deportaciones. 
E l presidente les contestó en el sen-
tido que lo h a b í a heciio anteriormen-
subsecretario de Fomento, el cede haga suyos todos los proyectos 
cAfiAi- Rodríguez Viguri. económicos del anterior Gobierno y 
^ r o i fie Comumcacio- el de Marruecos también, sin estar „ , , , i , T t • • 
irecitor general cíe ^*'»"«» * > te a los representantes de la Umon 
don Jorge Sáveíl v. 
J ^ - i o regio de Seguros, 
Twrigha-
abocado a una cuest ión polít ica. 
svnor 
General de Trabajadores. 
Hay quienes opinaban que esta- u ^ ^ x VOTARA A B U G A L L A L 
mos en v í speras de una crisis par- Don Alejanuro Lerroux h a mani-
;tor general de Agricultura, 
r Fernández de Córdoba. 
¡6 que en la subsecretaría de 
rio del Trabajo cont inúa e 
de Albea, porque está real i 
un concienzudo trabajo y e 
del mes próximo tiene que ir <• 
con motivo del Congreso in 
.oioníü que allí se celebra, 
irmiiió diciiendo que en la list: 
gobeimdores facilitada ayeiv ^ 
omitido el nombre del de O 
que es don Luis Grande. 
FIRMA R E G I A 
Rey ha firmado hoy el siguien 
iecreto de Gracia y Justicia: 
ombraado magistrado de la A'., 
icia temtonal de Madrid a doi 
María Valladares, quedo era d 
f e Pamplona. 
MEDICO 
Peciallsta en enfermedades de nlflo 
INSULTA DE ONCE A UNA 
AtuwAnAf 1.0.—Tftléfíwio 
3 ^ i ' I E ^ 
specialista en enfermedades d« h 
garganta y oídos, 
•nsulta de 9 a 1 y de 3 a fi. 
RI ANCA, 42. P R I M E R O 
go de una autoridad positiva. 
NO H A CAMBIADO D E DISCO 
E l conde de Romanones h a dicho 
que espera del señor Sánchez 'Gue-
r r a el cumplimiento de las promesas 
que le tiene hechas, relativas al res-
lablecimiento de las garant ía s cons-
dijo ñ 
•do 1,1 
.n^rio reglo de Pósitos , señor cml saliendo del Gobienio los, seño- festado votará r a ^ iden. 
res Sdio y Ber rán y Mns.tu, crisis cia del c o ^ ^ de B a. 
general de Obras publicas, que Se aprovechara para poner la ^ con el m de dicho ^ 
Gálvez Cañero. ca.rtera de Estado a l a disposición 
"líe don Gabriel Maura. 
Buen s ín toma de todo ello—decían 
'os comentaristas—son los importan-
es elemento? mauristas que han 
¡oeptado altos cargos. 
ANIMACION E N E L CONGRESO 
E l Congreso estuvo toda la tarde 
inmiadís imo. 
E l discurso pronunciado por el se-
~ior Sánchez Guerra fué aplaudido MADRID, 14.—^Bl señor Bullón de-
•or los mauristas, conservadores y Cl]aTa, abierta la sesión a las cuatro 
•egionalisías. menos cuarto, 
H A Y Q U E T E M E R L O Se prooed-e a l a lectura de los de-
Doh Melquíades Alvarez ratificaba ci-etos nond>rando a los nuevos mi-
loy ante un grupo de amigos, en los nistros. 
•asillos del Congreso, sus propósi- H A B L A S A N C H E Z G U E R R A 
•:os de emprender una campaña ex- - pR1E(SID,FNlrE D E L C0NiSEJ0 
traparlamentaria por provincias. i , i i , , . 
hace uso de la palabra, y en análo-
gos términos que en el Senado, ex-
pone el prograima del Gobierno. 
Despajéis anunciia quio aoepta l a in-
Los diputados de l a Union Monár- tenpelac¡<.)n del ,eño,r A|ca]il Z a m ^ a 
•luica Nacional reproducirán los de^ sobre Ia rí}foiraa ^ c . d de Co_ 
Ratea planteados en la anterior lo- meirc¡0 
gislatura. 
Intervendrón en t-uas las interpe-
laciones anunciadas y votarán para , 
. , \ , r • i j i « uiscurso del presidente del Consejo, 
presidente de la Cámara al conde de ^ f . • 
r,, ,, . ,;. .„ i „ Se reúnen las secciones, nombrán-
BügíUlal, por mi-ve cimientos per- . . ' 
^ouales comisiones permanentes. 
^ ' ' p S i g i o n a l p - r e s i d e l n t ¿ ^ ^ ^ f f ^ O ¿ 4 , 
• . , t t --v. i • El1 &9flor Ai^GAlA ZAMORA exp a-U n a Comis ión de la Umon General na ^ anainci,ada 
de 1 rebajadores y de elementos so- GOj>i,ea.n0 
cialistas h a visitado a i señor Sán- Cód¡gc> ^ c m ^ i v , y dice que no 
u .,n ,,(C Dai wchez Gu;eiTa> con objeto de Pedirle tiene otro objeto ese, proyecto que 
MermedaL * " .» , , , , , , ,w | e l restablecimiento de las garant ías £a,lvai. ^ sit,uac¡(-n deI Bfinco de Bai.. 
TOflades de la infancia, poi jconstitucionales y. el cese de las de- rñ l„m 
JWico especialista, director de la , c ' ceiona. 
' «le Leche, portanoues. Examina la constitución del actual 
Pablo P e r e d a E l O P d l í . Señ0r Sdnchez Guon'a lM,0íTietíó Gobierno y di.v que la. prasench 
titucionales de una manera total y 
desde luego en Barcelona, donde los 
problemas no se resuelven con la 
suspens ión de las garant ías , sino 
con otras medidas m á s "justas y m á s 
equitativas. 
Refiriéndose a las manifestaciones 
hechas en el Congreso esta tarde por 
el señor Sánchez Guerra sobre . el 
programa y los propósitos del, Go-
bierno, dijo que éste m á s que un 
Gabinete Sánchez Guerra parec ía 
un Ministerio Si l ió . 
D E L A DIMiUSION D E B E I I E N G U E R 
Hoy segu ía hablání íose con gran 
insistencia de l a dimis ión presenta-
da por el general Berenguer. 
Se decía que el alto comisario con-
t inuar ía en Marruecos hasta que se 
realizasen dos operaciones 3e impor-
tancia: una en- la / parte or iental y 
l a otra en l a occidental, cerca de, la 
zona francesa. 
U n a vez realizadas estas operacio-
nes, el general Berenguer pedirá el 
relevo y regresará a l a Pen ínsu la . 
MAÑANA H A B R A CONSEJO 
Mañana , después de l a ses ión del 
Congreso, se celebrará Consejo de 
ministros en l a Presidencia. 
L A I N T E R P E L A C I O N D E P R I E T O 
E l ministro de l a Gobernación, ha-
blando esta madrugada con los pe-
riodistas, les dijo que h a b í a pedido 
a B'arcelona datos acerca de las de-
nuncias formuladas en i a ses ión del 
Congreso por don Indalecio Prieto. 
C O N G R E S O 
L a inaugurará , con un acto públi-
j í q , - en l a capital murciana. 
OS D E L A UNION MONARQUICA 
E,l SEÑOR P R I E T O manifiesta, que 
se reserva el derecho de comentar el 
interpeLa.ción al 
sobre l a modificación del 
í aqu ín S a n t i u s t e . 
-_a en 
li.- -!.. p ., - teH.e1, en cuonta Ia l"->.nera parte de el banc(> azul dr>1 señoT s¡Jió es un 
8 ' onc^ a umu l á pet ic ión y-realizar cuanto estuvle- ag^vio y un peligro para las iz-
r a de su" mano por complacerles en q¡u lerdas. 
l a segunda- Agregia que el señor Silió lia que-
¿UN M I N I S T R O A GENOVA? dado en el Gobierno por sus ideas 
Circula con insistencia el rumor reigionali&tas y para asesorar al se-
de que el Gobierno h a acordado que fior Bertrán y Muisitu. Esto ha sido 
el miniistro de Fomento señor (Ar- m m im,pos¡ción die los regionalistas. 
" 1  1 ~— Dice a la.s izquierdias qw. no se ha 
Ixuiscado paiva el miniateirio deL T r a -
)>ajO' una persona especializada, sino 
quien asegure el Arancel y no se 
oponga, a las aspiraciones de los 
agricuMores. 
Añade que el señor Bergamín está 
eai el banco azul en calidad de pa-
sante del señor Cambó. 
Sigue en eü uso de l a palabra el 
señor AlcaJá Zamora., ocupándose de 
l a s i tuación del Banco de Barcelona. 
Hace historia del aisumto, y termina 
preguntando qué representación es 
l a del señor P í n i é s dentro del Go-
bierno. 
Dedica al ministro de l a Goberna-
ción unas cuantías ironías , diciendo 
que su paso por el Gobierno no ori-
g i n a r á motines por las calles; pero 
sí en el Parlamento. 
Alude al problema de Marruecos, 
diciendo que algiunos son partidarios 
del abandono de Marruecos; pero no 
del abandono del problema, que es 
lo que h a venido haciendo el Gobier-
no anterior. ^ 
L e contesta el' presidente del CON-
S E J O , defendiendo a los ministros 
alabados. 
Del señor Calderón, dice que como 
anteriormente fué ministro de Fo-
mento y este ministerio tiene muchos 
puntos de contacto con el del Traba-
jo, él entendió que no es tar ía del to-
. R A I I i l Y O l l S t 
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H Plagué y mv*, ' 
fleiamii 
Kxtá¿ a m<> coníort 
S A L A N A R B O N 
Los tres mosqueteros 
S E X T A JORNAtÍA 
A toda persona que se interese por 
la adquis ic ión en forma muy cómo-
da y en condiciones muy especiales 
de un buen piano automático , se le 
ruega visite esta Casa, en donde ob-
tendrá todo género de informes. 
Mnnv.p.l Vellido. Amós de Escalante. • 
P a b e l l ó n N a r b ó n 
os tres mosqueteros 
QUINTA JORNADA 
T E A T R O • 
H o y , m i é r c o l e s , 1 S d e m a r z o 
T a r d e , a l a s s e i a y m e « H a . — N o c h e , a l a a d i e z . 
A l m a s d e l o c o s 
B P N E F I C I O Y DESPEDIDA D E LA N O T A B L E ARTISTA 
R E S U R R E C C I Ó N Q U i J * N O 
Proyección de los episodios quinto y sexto 
de lá interesante película de serie, lituUda 
DW.ap9íniDA OE L A NOTA-
B L E PAREJA DE B ^ I L E 
MañaBa. jiievep, debut de la Compañía 
RO-Sl-' iA B1VA, w»n el bello peamn místico l e s ú s de Kazaret l i 
do mal en, el del minisiterio del T r a -
bajo el señor Calderón. (Risas.) 
Respecto al señor Bertrán y Mus: 
tu, dicé que represienta en el Go-
bierno un grupo parlamentario (le 
alta signifiración poüitica,' 
Se discutió el no' haber contado con 
un i-e presentante d e j a Unión Mo-
nárquica Nacional; ] : g i o estg no 
d ía hacerse por integrar diclio par t i -
do eleanentoi de diferentes £?ni; 
Ijolíticos. 
Añade que no quiero contraer com-
promisos con respecto a l a reforma 
del Código de Comercio, como le lia 
requerido el señor AlcaJá Zíimora. 
Este Gobierno—valga el símil—dice 
para terminar el señor Sánchez ttjíé-
rra , es como una orqniesta, en la. que 
no consentiré que haya solistas. 
(Aplausos en los conservadores.) 
E l señor A L C A L A ZAMORA insiste 
nuevamente en que el .señor Sánchez 
Guerra es tá obligado a declarar que 
no l levará a cabo péÉ decreto la r e -
forma del Códiíro de Comercie. 
E l señor S A N C H E Z Q U E R R A insis-
te también en míe no puede Hacer 
nfppHm.ientois c q u c r e t o s sobre el nar-
t i cu lar. 
E l " señor A L C A L A ZAMOB *. e" 
vi^ta de las mapifoir-ita/'.i'Mi^s d^l 
sidento del Consejo, roquiere a lo? je-
fes de la.'s minor ías paria qüe emitnn 
su opinión. 
E l presidente del CONSFTO dice 
que como siente gran repugnánciá 
bacia Ips dictadores, él no gobernará 
ol dictado. 
Interviene en el debíate d.qm Indaie-
cio Pipeto, quien afirma que la exis-
tencia del señor Bertrán v Mu^'tn 
en el Gobierno os la do un consnmc-
ro de los regional i st as. 
H-abila de/1 resitia.lil^cinvinto dr- las 
oia.ranitfiaiS y tfífa n r a fa'"sa misa-
ir-n - i-las suisriemlidas" en alan ñ a s pro-
vi nri,a,s, eHpeciialimiPnit,e en Barcelona, 
donde l a PoliMa no facilita las lis-" 
f.̂ fl de l^s radávprps encontrados en 
la vía piiblica. pornníe bmi dado con 
una fórmula para ba-erlos desapare-
cer. 
Y arf—añade—sran nóniero de eje-
cuiciomeis se bicieron en la noebe. su-
mergiendo a las víct im as en las a irn o s 
deil pmerto de Barcelona. (Gran ! 
rumores.) 
Afirma qniie si existiera tíiirmálidad 
y si los Sindicatos pudieran mover 
se a la Inz del día, no hubieran ski'n 
posibles atentados como el del señi 
Dato. 
E n ouianito al problema, de Man u -
• eos, manifiesta quie el Gobierno efetá 
obligado a exponer sus puntos de 
vista claramente. 
Hace a lus ión a l a c a m p a ñ a cató-
lico social, consentida por la Pol ic ía , 
mientras que se impiden toda ólaÉé 
de manifestaciones de las izquierda?. 
Afirma que el di rector de la cam-
paña católico-social, señor Dan i 
tiene antecedentes penales. 
Se levanta a contestiarie el presi-
dente del CONSEJO, quien oí rece es-
clarecer las denuncias formuladas 
por el señor Prieto, prometiendo, si 
son cierta-s, castigar a los culpable-
con gran dureza, ' 
E n cuanto a las manifestaciones 
r^ie ha hecho sobre la c a m p a ñ a cató-
lico-social, dice que nadie puede ne-
gar a los prelados y elementos afines 
manifestar libremenite sus sentiniion 
tos. 
Respecto a l a pol í t ica del Gobierno 
en Marruecos, dice que sería abomi-
nable que por un simple cambio de 
Gobierno variara de la noche a. Ja 
m a ñ a n a la opinión formulada sobre 
el probüema. 
E l señor SALA pide que se le re-
serve el uso de la palabra para la 
sesión de mañana , y se levanta la de 
hoy a las ocho y cinco de l a noche. 
u n o I X - F A G I N A 1. E l - R U E B L O C A N T A B R O 
S E N T I D O 
MAJXEUP, 15.—A Laus tres y veinti-
cinco se abre b i ses ión bá jo l a presi-
(k' iuia. del señor S;iiií-liez de Toca. 
Hay bastamte a idn i ac ión en c^ca-
ñi>8 y t r i b u ñ o a 
U n saciretaiio da lectura a Jos de-
n v i o s nonuliia,iulo a lOis nuevos m i -
iii^itros. 
E l s e ñ o r SañcJioz Gl^íj-ita entra se-
guido- de todoia los niinis-li'os. dr md-
i r i i n c . excepto td de GniK'in y .lusti-
eia, y Unios se siiontan en el banco 
azul . 
LA I H v C l A R A C l O N M l N I S t E i U A T . 
Ei| presidehite del CONSEJO, en la 
baboceira dol I u m i c o azul, so b-vanla 
)iiai'a promuiiiciiar ,el discurso de salu-
tacií 'm. 
CoinicnV,:!, ci isal /amlo la íigu.ra po-
l í t i c a del s eño r S á n c h e z de. Toca., y 
bace scgnidamonitie la prcseul -acüm 
oe loe npevos minis t ros quie compai-
t i r á r i con c-d las tareas gubernamen-
ta l os. 
~ Habla a, c o n t i m i a c i ó n de la ú l t ima 
ci i.-is. al i ! h u y é n d o l a • a la retirada 
cl|e] Gobierno del minist-ro de Mar ina . 
sloñor m a r q u é s de Colaina. 
Agrega que él naxla b á hecho para 
ir a l a 1'rcisid.cucia^ del- Consejo, y 
que va a exponer los prohlerna.s que 
emibai'gani a l a op in ión p á b l i c a , y, 
por tahitos la, a t enc ión del Gobierno: 
En pr imor lugar está el piobleina 
de M a r rué eos. En o:ste asunto segui-
r á ol Gobierno la. polí t ica del ante-
r i o r m in i s t ro de Estad o-, s eño r Gon-
zález Hontor ia . expuesta e.n el discui-
so que - p r o n u n c i ó en el Confieso. 
Ti aiüsportds.—.El Gc^üerno adoi>-
IVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 
l a r á en la reso luc ión de este proble-
ma la fó rmula d.d s eño r _'Mauia. 
Problema económico.—.Su lahor se 
c iK-aminaiá , en pr imer t é r m i n o .en 
este asamto, a a rb i t r a r l a p r ó r r o g a 
del actual presupuesto hasta el mes 
de Junio. , * ^ 
Suispé i íisl ó n de 'gi i ra 111 í as.—Au nq u c 
el; 'Gíj'.iierno d e s e a r í a reM.ünblecerlas 
en toda la ¡«puínsu.la, ya qaie no os 
po-'ible por til riiomento, a t e n d e r á a 
hiáoerío en el mayor n ú m e r o de pro-
vi,nc.i'a.s pasible. , 
Agrega quie se m a n t e n d r á n en su 
puesto mientras ouenten con. l a con-
¡ianzo' del Rey y del Parlamenlo y 
[ue sc'do en el Caso de fialtarlés esta 
confianza se re t i rar ían .~ 
Tei'inina. con la frase de Tarnayo: 
(«Tiencd piedaid de nosota-cis, para 
:ii, 'itanios a l p r imer golpe.» (ApJau-
spé en les e s c a ñ o s do los conserva-
dores'.) 
iBL P R E S I D E N T E í)l£ LA CAMARA 
pronuniela ' uñí breve discurso, salu-
dando al nuicvo Clobierno. 
-ORDEN* D E L D I A 
.Juran el cargo los s e ñ o r e s l l o n l o -
i ia y Suáj-ez I n e l á n . 
A conti.niuiacirm re procede al nom-
bramiento de las Comisiones perma-
nentes. 
E L SEttOR V A L E R O HERVAS re-
produce su i n t e r p e l a c i ó n sobre polí-
t ica a.rauceil.arui. 
Se da cuenta del fallecimiento del 
sonador ^eñor conde de Superunda, 
y d e s p u é s de acordarse que conste en 
acta el senitimien¡to de. la. C á m a r a , se 
levanta k\ sesión a las cuatro ' y qu in 
ce - minutos. 
wvvvA^^vvavwvvvvvv\wv^vvvvvvvvvvvvvvvvv 
vagabundos ;» ; honda y sentida na-
r r a c i ó n en que el poeta se ve m á s 
desdichado que quienes tienen que 
robar el pan que comen; «Mi pad re» , 
austero y honrado retrato de u n h i -
dalgo de estos tiempos y l a poes ía 
en que Pedraja habla de las santas 
l á g r i m a s de su madre, conmovieron 
hondamente a l audi tor io , que pre-
mió con i a r g a á ovaciones al autor, 
M u d ios m á s versos, todos bellos, 
flindos y elegantes, rec i tó el poeta, 
versos de cpie y a nos hemos ocupado 
en estas columnas no m á s que con el 
justo encomio, sieiulo todos ellos, 
como los „ anteriores, igualmente 
aplaudidos. 
Estos aplausos, obl igaron a Pedra-
j a a recitar una p o e s í a m á s cuando 
t e r m i n ó Tas que c o n s t i t u í a n el pro-
grama. 
T a en el saloncillo del Ateneo, e 
notable vate fué felicitado calurosa-
mente, felicitacionéfe « las que un i -
mos la nuestra m u y sincera. 
G A C E T I L L A 
El b a t a l l ó n de Valencia en campana 
P A D R E S E H n O S 
\ i i r s t r a e r ó n i e a t i tu lada ' «El p r in -
c ip io del fin», cayó en iwte •.an.pa-
mento como, u n a bomba. El hecho do 
h a b é r s e l a n e s é t r o s dedicado al co-
mandante Maián, fué lo que mot ivó 
í a bu l l a ; 
Mimibos caniaradas d e c í a n de co-
r r i l lo en corr i l lo (pro /nosotros buScá-
bainos por nii'dioi do la a d u l a c i ó n l a 
main ía de embpsearnos-. 
—Ya veis a, '«Casiturejos»; con . los 
palos quie ha dado a los emboscados 
se busca l a s i m p a t í a del comandan-
ta i ^ r a . quio le dé u n permiso... ¡Va-
ya un fi-escales! f 
— Y a d e c í a yo. . . No iba a estar el 
hombre escribiendo por nada... To-
dos los que escriben son iguales: bus 
can para ellos la mejor- tajada.. . 
Y as í nos iban poniondo de oro v 
azud, delante de nuo-tro bigote, sin 
que pudiéramcf í defendernos "rmis que 
de nn modo pá l ido , p a r á no descu-
br i rnos . . Pero ha llegado la hora "de 
" d -r hablar, mejor dicho, de- poder-
' - r i b i r y d 'jamos sentado de una 
vi'z p a r á siempre qrue «Juan de 1q.s 
CoMUleio®» ha venido al P.i.ff a servir 
a. E s p a ñ a con las arma'; en la mano, 
' íno. a v i v i r en Melilla,. lejos d^ la l u -
eha y de las penalidades de l a cam-
l'afvi ".luán1 de los. Ca.s/tillejo.s>> -no 
noció liara, tener garant izada ' su j icr-
ÍHUia con las pe i-so ñas de los d e m á s . 
Por otra parie. tamipoeo ol coman-
(lanitio Mar ín babr í^ . de esf.iniar 
"•"'.a lo mío nada. vale. -;.Oue le he-
mos dedicado uno dé m*wt ro« mo-
déíitos arf..'cuilos? ; > ( w para él. que 
híi lignraido en letra, de molde n la 
íHilieaa de un tra.Paio a^ecifo por 
una p l i i in . i indocla.. . 
Pero va míe ha sabido nuevamente 
a co lac ión la cuesfi.'.n dó roa rn iboc 
cados, queremos dejar . - c i ada dé 
una vez y para siempre nue^.-.i r.ui-
m o n . -Hacen faifa los m b l ^ & t i 
conociendo por és tos a ' 'os soldados 
m í e prestan • t v í c í o c ; de carteros, en 
Jas oficinas de. I n f o r m a c i ó n y de re-
n r e . ^ n t y o i ó n de VaJcrj.?ia, e n" el Ran-
eo y Correos, clases con d-Rtino en-
P l « ^ i ahiaterfcas de "oficiales ' en 
'a misma, etc.? l-ues. e l í j anse a-Jos 
111 rail "es qaie m á s obJb>-a,ciones, t ie-
nen por su astado, sin fijause en si 
son o no son de cuota, v dénse esPs 
t i e s tos prtiwei-o a nn^s. 'v I u c p - o a 
ot^ois, para mjfe b < ] r « ..di.sfiiofe.n de 
ms comod-'dades de la ciudad v •su-
fran los ytifljoiws de ía ^ a m m a ñ a . rrue 
n o ' e s t á loen míe mientras noi iénos 
Viven en el i i iejor ''e los mioidns tm¿-
.govaldes. éisitos e^lán ovjMiesfos n m i l 
.enfo.-ny,,!..,],-^ nrodueidí ic . . j W " el m-
frimienrfo moral v ']>o'v J,e« elementos! 
Pf.«.OP('ií>.mos mi,^. },] c o l i r fin fjfajfa. 
tanidor »>ara M^ni.a,; llev.'d.emo- ln 
/»/\H | iflCiC!s'f«n •í»1l->*-.A,Tn,f,o fio. f n o n i i . ' N í j t r p o S 
ipfes 'eríaU • ara pcr-^i.rrn verdnd^-
ro<-. r-'i]yr- y a , f - f iu ; ' , - ; ' ' n es 
w rná.s nnme, m i s á r m i ^ n d a . F ' " ' ' 1 
¡r-.r.fíivi".. y T>rv rif"p . >^o»v»nfr.<r.-«o p'-^'i-i. 
lu-.p n i . n ^ nrlt.r\l.ncf¡ Pe'-o floU". 
, mic-c iwO'ne^r»;. p - ' r » " ! ! ^ pilo sea onra 
nrivsVíV! do loro- í^ i ino . nue. romo 
n -n iu - r-adres. b n ^ n cierta?- d i s t in -
fíjopeR eptre su-s l i i jos , • 
A ncisotros esc» ,no nos impor ta , ya 
que, dado nuestro c a r á c t e r / y nuesuo 
patriiotismo, les seguimos queriendo 
con idén t i co ca r jño f i l i a l . . . Pero tene-
mos h o r í ñ a n o s que l loran en silencio 
y snii-s lágiuma-s nos caen sobrq el co-
r a z ó n . 
¿ P o r qué no hacer un relevo—con 
los que pueda hacerse, claro está—a 
i de que disfruten de las delicias 
de la plaza a l g ú n . ' s que han llevado 
pobre sí el peso de la lucha, los he-
ridos, -los enfermos, los que mejoi; 
se portaron?. . . 
Jefes del heroico ba.tallón- de Va-
lenc ia : padres amantlsimos 'de todos 
lera fioldádos que luohan bajo la égi-
da de vuestro talento y de vuestro 
lu-azo, i>erdonad que tíste vuestro h i -
j o m á s humilde haya osado llegar 
hasta vosotros con la pet ic ión de la 
m,->vería de sus hermanos. De cual-
ouier modo, a t e n d á i s o no a su súp l i -
ca, todos os s e g u i r á n coma mista 
ami í en los combates y. como "oinmos 
hijíO«. h o n r a r á n vuestros heroicos 
nombres. 
* * * 
Se han nresentndo para nrestar 
• ' k FierváciÉé en el e a m o a m e n t ó ios 
sn'd'ado'í J m ú i " Vila.. ^f/i-aano í-'án-
o j im Pivero y Manuel Cabero, mar-
o u é s de. Portngalete. LciS tres eslaban 
disfi-uíaiMlo de fft^na. v i d " en Mal i -
l l a v han renuneiado . a ella. ¡ P r a v o , 
m,n--.,Iia''bo's! 
JTf* t v i 7)77 ro«? f ' A S r i r r.-pjos: 
r ^ o - n ^ i n m , o febrero de 1922 
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E N E L A T E N E O 
Recitado de p o e s í a s . 
L a c á t e d r a del Ateneo fué ocupada 
ayer por escritor de tantos mereci-
mientos cómo don Eugenio de la Pe-
dra ja y Herrera , autor del precioso 
l ibro de versos «Nieb las y flores», 
recientemente editado y que m e r e c i ó 
el u n á n i m e aplauso del púb l i co y de 
l a Crimea., 
Correspondiendo a l a atenta i n v i -
t a c i ó n del Ateneo y al preclaro nom-
bre del poeta, a c u d i ó al s a lón de ac-
tos de l a docta Casa un públ ico nu-
m e r o s í s i m o y dis t inguido, entre el 
que f iguraban no pocas elegantes" y 
bellas damas. 
. E l . señor Pedr.aja y Herrera—alto 
numen santificado por el dolor de no 
ver—ree i tó algunas de sus m á s be-
llas poes ías entre aplauos conístan-
les, que se renoyaban cada vez que 
el yate h a c í a alto en la t e r m i n a c i ó n 
de cada una. 
L a voz del poeta tuvo toda la t i n -
ción y toila l a dulzura de sus versos 
pasionales y ssencilios. « T a r d e de 
agosto», deliciosa compos íc ión , ' de 
mal ic ioso"} ' regocijante f inal : ' «Los 
T e a t r o P e r e d a . 
Hoy, en las seecioncis de las seis 
y media, y diez-de la noche, celebra-
r á su beneificio v dicr-'pedída lá nota-
ble y bella a r t i s t a RESURRECCION 
QHIJANO, que tanito l i a deleitado, 
durante su breve a c t u a c i ó n , al pú-
blico que ha acudido' al teatro Pere-
da. : ' 
L a Quijaiio e s t r e n a r á hoy nuevos 
c o u p l é s de su inagotable repertorio, 
entro Ies q u e ' e s c o g e r á los m á ^ atra-
yentes, y p r e s e n t a r á n o v í s i m a s «toi-
ietites». 
Hay gran pedido de localidades 
para las seceiones de hoy. y todo ha-
ce esperar que la despedida, y bene-
ficio de esta art is ta revieta los carac-
teres de u n gran acontecimiento de 
siiTPimtía que l a b r indan sus admi-
radore. 
Maflana, .vueve^, d e b u t a r á la gran 
c o m p a ñ í a de comedia de Rcw-i-T.a 
R.iva, estrenando el bello poema mís -
tico, en cuatro a^tos v doce cuadros, 
t i t u l ado «Jesiús de N a z a r e t h » . espse-
táeuilo del m á s depurado gusto, pre-i 
sentado' con g ran riqueza de detalles; 
e s p l é n d i d o s vestuiario y decorado, y 
avalorado con un exeelento ¿ t a b a j o 
de conju.nito e inspirados temas de 
m ú s i c a sacra.. 
Los tíituilos .de los cuadros son los 
' siií íuientes • 
1.° J e s ú s de N í i za r e lb . 
; J e r o s a l é m ! 
.C-iifás y A n á s . 
Ta Sagr'ada cenia. 
'\0 La o rac ión de G e l s e m a n í . 
(í.,o p^idro ni e i a tr^s ve^es. 
T.0 Tníja^ se Yiseé iustioia. 
S".0 Pibi ios, pretor de IP>.'ín. 
0 o rf i .m'ño de omorTora. 
1^. T.;i tragedia d I Cóigota . 
p l des-endimiento. 
12. ¡ R e s u r r e c c i ó n ! 
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L i slínación en Marruecos. 
Nuestras t ropas ocupan 
importantes posiciones. 
O F I C I N A DE I N F O R M A C I O N 
De la Oficina de Mel i l la .—Día Ü 
(10,35).—.Estado . José Cano es leve. 
Sigue' mejorando r á p i d a m e n t e — 
Oficina. 
POR TELEFONO 
DOS PIJUIJES DE GrÜERRA A A l , 
H L C E M A S i ' 
M A D R I D , l í . — D u r a n t e todo el d ía 
de hoy c i rcu ia ron insistentes rumo-
res sobre la inminencia de impor tan-
tn^ o{ieradones en .Marruecos. 
Se d i jo que e l enicmigo h a b í a hecho 
fuego de b a t e r í a s sobre el vapor 
«Alerta". / 
.No se lua ixidido c o i p p r o b á r la ve-
racidad ^de la not ic ia . 
Sólo se sabe que, desde M e l i l l a han 
salido pvarji aguas de Alhucemas dos 
buques de guerra. 
E L COMUNICADO O F I C I A L 
M A D R I D , l i . — E n el in in is lcr io de 
l a Guerra han faci l i tado esta noche 
el siguiente coniiunicado oficial : 
«Según par t ioipa el al to comisario 
a este minis ter io a las 21,15, en te-
r r i t o r i o de l a C o m a n d á n e i a general 
de Meli l la y bajo la d i recc ión del ge-
neral Sanjurjo, se lia, realizado en 
el d í a de hoy l a o p e r a c i ó n proyecta-
da, en l a que toniraron parte las co-
lumnas de Cabanellas y Berenguer y 
l a del coronel F e r n á n d e z P é r e z , ocu-
pando I g h t i y una pos ic ión m á s al 
Xor íe de Sbu-Sba. y Tis ingan, Sidi-
Salem y el antiguo camip^imcnto de 
Fantus i con l a meseta de Arke y 
totalmeu/te l a de T ique rmin . 
El-bnejii i igo se opuso ' a nuesli o 
axanee. oeupando n n a lín'en, f o n i l i -
cada, de m á s de quince k i l ó m e t r o s de 
frente, siendo rechazado por, el fuego 
de nuestras cobimnas. 
H a n conitribiiído poderosamente al 
éx i to de nuestras t repas l a un idad 
de tanques de Ai-tiiLería. y de camio-
nes blindados, que iTo obstante las 
grandes dificuiliades del terreno, sur-
cado por trinejieras profundas, ma-
niobraron con oportunidad y arrojo, 
venciendo La teiLaz resistencia del 
enemiiigo. 
L a escuadra, formajda por el «Rei-
na Reigenti'.'i). 'dtccaldc» y "Doña Ma-
r í a de Moili.iKi)), bümltai 'deó l a costa, 
desdisi l a doscmibocíidU'T-a del Ker t 
.hasta Afrau . 
' E n T e t u á n , Ceuta, y Larache no ha 
ocurrido novedad.» 
E N RUAMAYOR 
U N H O M B R E H E R I D O 
P r ó x i m a m e n t e a las doce de la 
noche de ayer La pareja do guardias 
de Seguridad de servicio en Ruame-
nor. oyeron voces de auxi l io q u é par-
ti'a.n de Ruamayor, adonde sé d i i i -
gieron, encontrjüiidiC©-^ a la }merta de 
la ca>i;i| m'imei o 2í) a Gerardo Cagigal 
Pol idura , de 21» a ñ o s - d e edad,, que se 
enrontraba bei ido. 
• Lcis de Seguridai l 1̂  condujeion a 
l a Casa de Socorro, donde los médi -
cos de guardia le apreciaron ' una he-
r i d a inciso painzanite en la parye su-
pericr ext'"-nía 'del . muslo .ir<iu.icrdo, 
aue fué calificada de p ronóa i i co re-
servado. 
• Dew.uéR ' de convcn/ientemiente asis-
tido' fué trasladado a su domici l io . 
L a herida le fué causada con una 
navaja p.or un ind iv iduo llamado 
Arurst ín Cririllcrmúi Expós i to , de 4-4 
nfti-rt d> edad, soltero, de nacional i-
dad rortnguesa. 
t?.-.'^ ha ^oTreiMdo Coad^T^i de 12 
í ' / v y " de presiidio i x i r l iom'eidio. 
FJ c T o w fué d-i*rnidA i>cr le^ 
guardias de Sesiuridad. y hoy s e r á 
puesto n dvsposición del Juzgado co-
i-,'e<-.|vondie-nte. 
Homenaje a don Jacinto 
Benauente. 
M A D R I D , W.HEl Liceo de A m é r i c a 
ha tomado por unan imidad , en se-
s ión extraordinar ia , el solemne 
acuerdo de t r i b u i a r un c a r i ñ o s o ho-
menaje de despedida a su eximio 
presidente, don Jacinto Benavente, 
para pedir que se le confiera la re-
p r e s e n t a c i ó n de todos los valores 
intelectuales patrios en apoyo de la 
excelsa labor hispana que como li te-
rato y pensador supremo ha de rea-
l izar en su viaje a r t í s t i c o a las Re-
p ú b l i c a s de l a A m é r i c a la t ina . 
R e p r e s e n t a c i ó n genuina del pensa-
miento y del sentir hispanos, g lo r i a 
universal de l a l i te ra tura , el maes-
tro Benavente simboliza el a lma es-
p a ñ o l a . Por ello el homenaje-cpie e l 
Liceo de A m é r i c a in i c i a ha de ser 
nacional, y /a él s e r á n demandadas 
las aportaciones de todos los elemen 
tos representativos de E s p a ñ a y 
Añié r í ea . 
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D E L SORTEO D E L DIA 1 
R cobrar 30.000 pesetas. 
Ayer llegó a esta, capital el vecino 
de Panes don Fernando Sá inz , a 
quien, en el sorteo de ta. l o V n a na-
cional celebrado en M a d r i d . e l día. i 
del corriente, correspondieiou ?/nOfl0 
pesetas del segundo premio «remiti-
do» a nuestra capital . 
El s eño r S á i n z s a l u d ó a la popu-
lar y afortunada Lola , que -le vend ió 
medio billete del n ú m e r o premiado, 
a l a que rega ló , como p r o p i n a , ' l a 
cantidad de 28 pesetas, a t enc ión que 
a g r a d e c i ó Lola, G a r c í a en ios ciento 
doce reales tpie representa. -
Que aproveche, don Fernando, y 
hasta 01 ra. 
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D E S D E SAN S E B A S T I A N 
15 DE MARZO DE 1925 
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liB pesie t iMnica en Portnaai. 
Se e s t a b l e c e r á el cordón 
sani tar io. ' 
VIGO, 14.—Ha salido para. ]a f 
l e ra portuguesa el insipector u J ^ 
cial do Sanidad, con objeto di 
blecer el c o r d ó n sanitaria, en ^ 
de que se ha declarado oflcialmlS 
la peste b u b ó n i c a en la RftmiiJS 
lusitana. i m ® ¡ 
vvvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvwvvvwvvv^ 
E L DIA EN B A R C E L O N A 
e o n t i n ú a n los atentados 
sindicalistas. 
HALLAZGO DE BOMBAS 
B.VHCN.OXA, 14.—En Isia j 
diaciohies de* la cali* de \wV{\ Ile] 
n i ñ o s que jugabah en un caim.,, % 
Gontraron ciüterra t las en i re la areit 
siete bomibás e s f é r i c a s . -
Se d ió aviso 'al parque (h Artilh 
: i a . detade donde enviaron el can ' 
blindado 1 a r e c i ^ r l a s , con ohjieto ,1! 
proceder a su aná l i s i s . 
Fs. creencia general de que psu 
han eub' iradas por los terronas" 
ern cthietio. de in ic iar nuwataiente o! 
interi-uiVi.pi'la c a m p a ñ a . 
C X A T I Ü N T A D O 
En ln calle flftl Ros^,' tres j Q ^ | 
diiofa des-.-..nocidos agredieron con ¿ 
"•a tífjÉpcfí a. nn mecánico , hiriéndole 
de gravedad. 
De ' la.s averiguaciones realizad^ 
're ha. llegado a la conelusion do M 
Ira*a p." nn nuevo crimen 
I - \ S1N1 Vi CAi(dON PBOFES1UXA 
l i a intarcliado a Madr id el dr-lefad'o 
(V.i gobfymadot1 c iv i l , neñer. Rosales, 
a.̂ orr;.' a ñ a d n del óresident.^ de la Aso! 
ci.n-ión ' patronal y de 16 represen-
t p . ^ s de diferentes entidades pairo 
ní i les . 
En el correo tamibién salieron pnr,! 
? i conté "A repré?enitant,P(<i d'1 Ies S'n-
dien.tc'S liibrrls. con olijeto de geslio 
nar, i trualment '». l a resoluei6n d»l 
provee0o de S'nd. 'eación nrefesional 
P L RM.DA.TArfl>R PE FRANCIA 
F,n el ex¡preso ha. resresado a Ma-
dr id e) ( in i ajador de Francia. 
UNr,A RFCFPCIOX 
En el palacio de la Genoraiidail sa 
ha c-lebrado una. brillante recención 
•en honor de ' l c s reones^ntantes d e « 
Facul tad dé Medieir'n de Tolonwe; 
PARA NUESTROS SOLDADOS 
'En el va .pó r ' «Tintoré» se han em-
barcado v á i d a s cajas, conteniendo 
rtona.tivog m n destino a nuéslros sol-
dados de Aír iea . 
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P E ^ 
; 
a ía nicoí1 
í r o n 
M;inri 
E L DIA EN B I L B A O 
Los agentes no procedie-
r o n con 
UN. RASGO D E HEROISMO 
B I L B A O , l i . — E n ValmaseiTa el jo-
ven Seraf ín P i ñ e i r o se hallaba pa-
seando en u n i ó n de una joven prima 
suya. 
L a muchacha cayó por un precipi-
cio al r ío y hubiera perecido «gu-
i-ameñte de no haber acudido en su 
auxi l io un joven apellidado Betajál 
zos, que. se a r r o j ó al río y después 
de una terrible lueha con la comen-
te l a puso en s í ü v o . 
¿QUE H A B R A COMIDO? 1 
En el café de Las Delicias lia sido 
detenido un sujeto llamado TAntonií 
Moro, quien consumió artículos por 
valor de 272 pesetas, negándose a 
pagarlos. 
A l intervenir el sereno del distriio 
para conducirlo a la prevención ^ 
agredido por el moroso, producién-
dose un enorme escándalo . 
Antonio Moro quedó a la dispos'-
ción del Juzgado para responder c, 
los delitos de estafa y atentado. 
NO HUBO NEGLIGENCIA 
Por infoi-ines particulares se l i " a 
bido que el juez e-pecial que ii|Str^ 
ve la sumaria con motivo del ases 
nato del señor Bazán , después 
inspaec ión ocular realizada ^ 
de 1» 
el tuf 
inispoccion ocular realizada <--" 
Olaeta. lua sacado la consecuencia . 
que los agientes qnie le acomipi 
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SAN SEBASTIAN, 14.—Cérea de 
Behovia chociV contna un, á rbo l un 
au tomóvi l de esta mat r icu la . 
Besu l tó muerto el conocido hombre 
de negó : ios Mr . Marqueze ( ¿ . ) ' y he-
r idos don íükíé Ouintan u don Fran-
cisco Alonso y el m e c á n i c o qiíe les 
aconi ipañaba . 
l-'-l sm eso \iu causadu "enm-me i m -
j u e s i ó n , por ser las v í e t i m a s del a.c-
cLde.nte personas conjocidisimas en 
esln localidad. 
ron con nieigligeneia. ¡n. 
Se dice que en e-úe sentido l'» 
forn^ado ya a la Dirección geD 
de Orden piiblieo. 
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Dr. S á l i z de 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D 
M U J E R 
E x profesor auxiliar de (ilc 
Daturas en la Facultad de Zar 
R A Y O S X - D I A T E B M ' A 
Consulta: de ONCE a l ^ * 
San Francisco. «7. T e l é f o n o ^ 
Toda la correspondencia V . j 
a nombre » 
de C 0 * U 
y literaria diríjase 
Urector, Apartado 
mmn i v 
iica 
j r ó n i c a n n a n c i e r a o e 
E \ recorrido marcado es el mismo 
que ha servido para esta misma 
j.-ruclia cu años anli;r¡ores, estando MARTINEZ E HIJO: 
ti 
m a b z o d e 1922. m % , ^ a e . i s ^ a . ^ A i k s ^ a s - » ® , * n o i x . ~ p a í s i n a j . 
— JT — — . ¥ _ • M t ? i i ,i . i . n , , , Mff m VTYnrf fOlf l ^binetes montados con tolo loa 
l í l V l l l C l d u l l J adelí»nt08 modernos, parala re» 
^ •* educación de los miembros 
I J O : Diplomados en París y on el Instituto Rubio, de Madrid, 
-interesa Las olilif-aciones, en .su gcnerali- establcoida la niela de salida, y lie- « a N F R a N O I S C l t , N U M E R O 1.—TELEFONO 6 - 5 8 . 
Gobierno, ami- dad, iCiSiíenidas'. gaxiti éh los Campos 'de Sport del — ' . ' 
r las V!l rraifiquc cambio de i.rk-ii- Kn el corro del cambio internacio- Sardinero"' " ' ' -
^ ello sig i . pr-obíemas m - u - ña! sigue dominanado el poco neim- ,• , , • i í- • • 
•u- ¡ ' t ^ l a l ión en que pueden ci.p, y b>s ca.nbi.s ^M.MuiJficios, m v , ('onío trofeo S00iaJ 56 
itea ,k' ..orvTiiii' de Esp.iñ... Y najados ca¡iriclio.?.a.mr.nii}--\ recni'sos a ]oii cIul,s un^ ^erraoaa'popa de j-m-
|Vu(iHo L ^ i • vieiie (Josdo mu- los que se ¡ipiola por razones que no ta, donada por' el digno presidente 
o <'l'c f^cufii.'iido cahr cón ¡1,-10- rs neccsai-in consignar y para cubrir de la Federación, don Paulino Mar-
' fw^fcemática e! que se rp'i te las po.quíf.i.nvis traasaecáunes que 
cff 
«endicnd 
"v roa nequeíliiíMin.a diferencia el 
Ü P » av," usufinctúen ouos el Iiay. 
' ' ' " i i!a cosa pubiiea. Ya veremois si cuam 
>í|,"':1- .'.niprcnsilil" ínstitii(.;<'ii del la ("-perada, ccufcnencir 
A 1:1 fffrfi v • - i ' Cíoblérno, acade lentra el enmaciu miundia.l 
0* f t ^ é h e ó - pero qu \ diciuj «--'a nialidad drv.rada, y para 
re lu-0"?' para, nadie. Its jn!/pi-cscind.ib,!e a-rroglarse 
I pavor < ! tenerse que -
a Vom cuantos asuntos de 
E tófe'Pdcncia tiene pend- n-
W U o desdiol-ado V ^ - P ' ™ -
do se desiapc 
a. de (lénova 
coittó'rció un i l en la nor-




H. MOLINA CANOVAS 
y'rl'/y do «El F'wfmciero». 
11 maivo de Í9S2, 
IjueSul" L̂ eefo.s fi-̂ cales y de Irrms ^AAAVvvvvvA;vvvvvv\xwvv̂ vvvvvaA,wvxa\â AAA.v\v» 
éf&.lhsAÁc ,\t>. Comercio, a.vonlu-^ tratados de 
etc.. y oirás cosas 
a&lar de ser "^imivoHantes, 
" ^ner 'algún aplazatxnon .n. 
]a Bblsíi no altoió. 
SUCESOS DE R 1 P 
S K r ' e s t r ^ l i o nego-no on que 
^5 JivuelVe la,s a i iza ••iones de 
i ttes;'„ íleos, ayareí.i^ndo: ín- tivi.baiatwlio en la dosicarga del vatpor te, que lian ofrecido sus equipos re-
soPtenido a' W.7?> l a _ partida; «Cabo Caro mu», p - i prcdaijo ^unn be- serva y primero respectivamente pa-
(.L1NICA DfG URGENCIA 
Ayoi- fuieron jtóistido«: 
Toribio Ailoniso' Hoz. de 46 a.ños, 
tínez Cajen. 
Para, poseerla definitivamente es 
condición, precisa ganarla dos años 
consecutivos o ttes alternos. 
Este trofeo viene, por tanto, a sus-
ti tuir la Copa, que cu los dos cam-
peonatos anteriores se corría bajo 
la denominación de Copa Ayunta-
miento de Santander y que la última 
vez que se disputó fué ganada fen 
posesión por la, Unión Montañesa. 
Aparte ded «jpross», la Federación 
Atlética, cuenta para su festival con 
la cooppración del Racing-Club y del 
campeón de serie P Siempre Adelan-
Só r ' con adianto d- 85.15 a 85 r i da coMt,u,s;a en o! dedo medio de la ra ¡ugar un partido ue fútbol. ' 
m W¡] Am0*l™ltll.x t ' m S , . 1 ! - E . ' 0 V/-qi]Wy'U'- COn 00 l i l Habrá, -por tanto, de dividirse el 
^ d^-7raSvn pedida' a •.85.50; — J(v«é Gutiérrez, de GO años. Ira- festejo en dos parles: la atlética, a 
Szablié'5 I'01' m - vi0'in' qo'" ve- b'-iiando en la O.^'-i'-añía <!•• 
SSv ofrecido. <¡" 0:?.íK) a Di. va ras. s- car,-/, la di-4,en«ión d 
EuKe o bn^a 03. 93.15. vn,^ y ticulu-ión dial pie ¡wmb-rdo. 
P U E B L O C A N T A B R O 
D I A R I O G R Á F I C O D E L A M A Ñ A N A 
T A R I F A G E N E R A L D É P U B L I C I D A D 
En segunda plana, a pesetas 1,25 la línea del cuerpo ocho. 
— tercera y cuarta — a — 1,'J0 —• — — 
— quinta — a — 1,50 — — — 
— sexta — a — C,35 — — — 
— séptima — a • — t',15 — — — 
COMUNICADOS.—En las planas primera y octava, desde 2 peaetas la 
línea del cuerpo ocho. En el reeto de las planas, desde 1,25 pesetas la línea 
del cuerpo ocho. 
INFORMACIONES GRAFICAS A PREDIOS CONVENCIONALES. 
Todo anuncio que se indique sitio preferente, pagará un recargo del 50 
por 100 sobre su precio. 
D E S C U E N T O S 
üflvo (te 1017. 
Ma.die-. cargo de los «crossinen» santandori-
la ar- nos, y la futbolística, en la que los 
campeones de la serie 15 lucharán 
con el reserva del Uacins:. 
T-ai núnieros sucesivos iremos dan-
do cuenta a nuestros . lectores de 
cuantos, detalles puedan interesarles 
G m \ DE SOCORBO 
A.ver fueron OíSííStÁd-AS: 
i^cioiies del Tesoro oscilan po- Aun-va Gnzón, de ?5 años, de Ais-
E^^ lo re* d-, ! Avuntannen.to. loca-vón d.---' c f » . i-'.-rñeido. 
¡I,, dpi 08 en al/a', de «5 a ftf; -•T>""W c. aq Pr.vo. de IR año?, 
^ o i f j ' l ínf-rior 1007. de ^ . ^ <,c La ™ - .«obre este sensacional festejo- depor-
T'Wgo- del I O I . i . íi?rie A. 03 contra n0i,) '/qmen'a. 
á V k e oírhréstltos de.l U v tM- - W o n m " V ^ P - i ^ r ^ tii0 24- añes, llv0-
' añibofi ;flv.í:.an medio entero a '1f> quemaduras en la mano i.zquier- BAN'QUETE A SAIXJNES 
,50 v 85,̂ ). n eecl'van'iTníe. Asi, La • Unión .Montañesa está organi-
CMuiWs del Hiipoiccario de i por TTTFr.or, PF.T.TOBOLOS ^ ^ donUngo un iiauque. 
A ai M 7-, v 50 con un enf-'ro d« 1 ,0 í'p'"1 ' ^ ' " r . r r o fo" osículo , , . 0 . . , » 
l u m i ¿ r loo 00 00 75 v n.vor. de rTurm^ura* en la cnbrzn., ^ al que podra concuriir todo el 
'.ii contri'' ':ÍQ'. v firmas n 105.95 mano? v i-i a na-, el clocó de 12 gños que. lo desee, en hoíipr de su corre-
MAc? ¿e" f>"»••'"•• 10'!: ^mpresfilo de Jfk?<; Coimílez Vi'hy. míe se r-mduio dor Víctor Salcines, fwaió prendo a 
amwos 73. Ti?."': \ 25. a c o w é ^ w r f á ds hal^rW estallado •ladrillante labor que lia hecho en su 
iferitówv, 1'0 ''a muelio nue no 11,1 petardo - de lo*, que los ehiccs cm-
§p0s), el í iV-v ^',•^!l^a. a dar rima líl,e'an Para .Í"^nr-
a obra pin-a ra do. y q¡uc el señor 
EN LAS PLANAS 2.a, 3.a, 4.a y 5.a 
Hasta tres inserciones neto. 
De 4 a 6 iaserciones el 5 por 100 
— 7 a 10 — el 16 — 
— l i a 30 — el20 — 
— 31 a 61 — el3l) — 
— 61 a 150 - 6 1 4 0 — , 
— 151 a 365 — el 5J — 
EN LAS PLANAS 6 a y 7.a 
Hasta cinco inserciones, neto. 
De 6 a 10 inserciones el 5 por 100 
— 11 a 33 — el 15 — 
— 31 a 60 — el 25 — 
6l a 150 — ' el 35 
— 151 a 365 — el 50 
Los anuncios de Corporaciones oficiales y Entidades mercantiles, referen-
tes a balances, citaciones para junta, reparto de dividendos, subastas, etc., así 
como ios de espectáculos no gratuitos, s e a p l i c a k á l a t a r i f a s i n u e s c d e n t o 
A L G U N O . 
DR. o r t i z v i l l o t a Bolsas £ mercados. 
actual téinporatfa j nltimaniente en enfermedades del corazón y pulmones 
unlió ?r» el r r in- r r convencido , do 
le sus ?>royectos no llegarían a reo-
ar̂ . Facer '-'-ra in'^n.va y r-a,l¡r 
de problemas urgente.-, aun-
f h< srli'-aon'es rji,cip-u^,si.'íR no ten-
in alffni)a<s (]f eila.s nuestro aidan-
y.rr^nó? r-e.-fa conformidad, no 
EL SUCESO DE AYER 
Se arroja del balcón ai 
el «crpss» nacional de Alicante. 
El banquete se celebrará en el res-
taurant • Cantábrico y costará 8,S| 
pesetas cubierto. • pudiendo adquirir 
las tarjetas, desde mañana jueves, 
hasta el sábado a la una de la tarde, 
en la tienda La Barata, situda en la 
Consulta diaria de 12 a 1 y media. 
^ELASCO, 5, SEGUNDO 
DE MADRID 
asfén nvl- vacías estando ocupa-
H _iipi-,M,|n nri'b neffo qne en el 
jii'r-'nirar^jn ,.,••„•,', nya un nne-
Rcítifinie llevarr-i a sotnejonar 
ntsmerife , ion'-lavable problema 
tran^-ñr! •-•, rW-'bió ron uim pe-
m;iWi<Mn ,en la« acrirr^s fec-o-
m h. er,fra.da p . Ar^í-Prc , 
monto; luego, pasndo el movnnien-
wubil.ivo, derao |)01. 1:o .1|1I¡. 
A las dos de la tarde de ayer, en 
jwdí iólernr ñor lo* míe. barios la calle de San José, ocurrió m? tris- calle del Martillo; en el S^ecomptoir y 
eswar sólo v^n on un cambio te suces0) del que fué i)-oíagonista en el Bar Americano, 
ivfcq !•. esn^ranza de trepar ni . J . ..̂  _ 
• t m m la-- i-oMronas ea<1a JoSü Zubeldlu Artea&a» de 00 anos 
' de "edad,- soltero, dornici'iado en él 
piso primero de la casa número - i . 
A dielui. bdi-n ro--,e,' que se encon» 
traba en cania, víctima de cruel en-
fermedad, llamó a su madre, a la 
que pidió que le ayudase a vestirse. 
Esta, abandonó lá habitación del 
enfermo, dirigióiuiose a otra situada 
al lado opuesto de la casa, donde se 
pgimfl alegría, pero en v.-'ida'l encontraba una bija, a la que llamó 
l E oi,';,|!T" bI'''ici|.almetd"e •) para que le ayudase a vestirle. 
mames de venta, míe p,.,. ..o T. . .¿ o , . . , . , . ; . , I 
OCULISTA 





MEDICINA INTERNA Y PIEL 
Consulta de 1? a 1. Alameda 1.a, 20. 
Miércoles: en la Cruz Roja, de 5 a C. 
• 
A . . 
O H . , 
A»«fl2sab!e f por 100, F , . 
, . i .-̂  . 4 
venta Barcelona José Zubeldla aproveclió los mo-
mentos que le, dejaron solo para 1c-
^ _ vantarse y dirigiéndose al balcón se 
pi-m'1 |,0,'Sí,,la remana, va perdien- arroió de cabeza al patio de la .casa, 
r n ¿ f e , a f ^"^•nativas basta c 
8 A K T A N D E S 
i&earsfiits: liar dd Rey, Istorgsj W 
rado, I h m , Laón, 1% M m , Ponír 
t M i , Belnosa, Sámale!, Saotofii, Sr 
TQrrsIiffiga. 
Capital 15.000.000 de pesetea. 
Desembolsado 7.500.000 de j i -
xotsa. 
Fondo de reserva 8.230XC!0 da 
i M mogo 
osle tiolniemo es 
m .'Gfiterios . ;|| |" ídentiñea-- flifitrntos V Sniiiein-
r & difídl (,e 
^ ' ' t c ' : , o r : 9 ? eneuentian que 
E 1 ' ' ^ no' d'^-'1" vida 
donde quedó tendido, sin dar seña-
gute creían lcs de vidai 
A los gritos qde daban las angus-
tiadas madre y I ir mía na del suicida 
acudieron varios vecinos, los que no 
pudieron prestarle ningún auxilio, 
por ser ya cadáver. 
Dada cuenta del suceso al,Juzgado IV -• elSBan-
# deiiidn m i i "I;'IS Hr- de instrucción de guardia, éste per-
ntercis , 
| con 
i lc(s demás que da, la autopsia, 
fim^s-a 9 X 8 v 287. Explo-
í 300 a 305; Azucare-
jmestas a (¡7 ias ürpfe ,Tn. 
p q c o .img-,..-,¡u. v :v2.:r, v -.o 
Peibyujoraíi 
« '• din i <. con m '4 -m Aieiioerditano 
» dfi .o,() li;ii,í-1 l'^rad,! ívno-
s,:' m:,;1Til| Tranvías 
¡K Z 1 a,n!',,:|- a otra co-
l a 3 ^^«iado, de 83.50 logra 
Se ignora la causa que al desven-
turado José le indujo a tomar tan 
fatal resoluoión, creyéndose que fué 
el padeciinicnto de una larga e incu-
rable enfermedail. 
Caja de Ahorros (a !» vista 3 
por 100, con liquidaciones ae-
mcsfcrales de intereses). 
Cuentas corrientes y de da-
pófjiío, con intereses 2,2 y me-
dio 8 y S medio por 100. 
Créditos en cuenta oorrleala 
•obre valores y personales. 
t Giros, Cartas de crédito, Dea-
enentos y negociación de le-
tras, documentarlas! o simple», 
Aceptaciones, Domiciliaciones, 
Préstamos sobre mercaderíaa 
en depósito, tránsito, etc., Ne-
gociación de monedas extranje-
ras. Seguros de cambio de las 
mismas. Cuentas corrientes en 
ellas, etc., Cupones, amortíxa-
oionea y conversiones. 
Cajas de seguridad para par-
ticulares. 
Operaciones en todas las Bol-
aaa, Depósitos de valorea librea 
de derechos de custodia. 
Dirección telegráfica y tela-
fónica: MERCANTIL. 
• » D . . 
t . 0 . . 
• • B . . 
> • A . . 
*i«£ovtliabia i per 100, F . . 
Baaao de España 
Baaeo Kiapano-Amerioano.o «0 0: 
Saneo del Río de la Plata, 
Esta Casa garantiza, la pureza de 
sus vinos, elaborados exclusivamente 
con uve de la verdadera Rioja Alta, r a b a o a l e r a a , i 




Idem Idem, ordfnarlaa.... 
OSdulaa 5 por 100 
Aiaoareraa estampUladaSi 
Idem no eatampilladaa... 
Exterior serie F . , . . . 
Uádulas al 4 por IDO,... 
]Pr»a«üa, . . . . , . . . . . 
^biras. 
S Sílara 
FiñKsc* calaoa.. • . 
M a r c o s . . ' . . i , 
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DEPORTIVAS 
El III campeonato de San-
cross=coimír?. 
SANTANDER: 
del M i é 
SANTA CLARA. NUMERO 11 
M i n e r a C á n t a b r o i s t n r i a n a 
SOCIEDAD ANONIMA 
Por anicnio del Cone jo do Aidini-
3iii.citraoión de esta Soicicdatj, en con-
iDiinidad con lo pixxnciptuiado en los 
E.-üitutos sociales, s q convoca 1 l los 
seéóíés accionistas a Ja -.hinja gene-
ra.l ordinaria qaie se (^delirará el*día 
30 difll raéis actual, a las cuatro do la. 
fnrdc. on el local del Raneo Morcan-
lil para feri&tar solií-c la siguiente 
ORDEN l^Ei: DIA 
1. ° ÍJecáaira y anrohación de la . 
Meinor,La, Balance- v Cuentas del ejer- J r ^ 9 B < m ^ (íuo l ^ h " * él núrnc-
cicio í-ocia.l cerrado en 31 do dicicin- vo. de esta Sran Revista 3eino-
bré ñlfimo. • . W j • ¿ - • ' 
2. " Nond.n.nilonto de la Comisión . " ' ^ ' " ' " " f s y el comercio bntu-
txsvisora (te cíuelitflS. nicos», por I^onard J. Roid; «Soma-
tó geSppís a.ceionMa.s Cfue. según " ; l '»l«rnaciomi.l» por Milió; «El pro-
Ios E&tatíaifos; tienen doreclio de as's- d-cil pptr<m y su relación con 
Irn - i , , . paedi&n scUr.'tnr • las cé lu las í ^ ! ' 1 " ' I>cr Joae' Belion; «Mercado 




" £ L FINflWeiERO" 
Rcsuünen de los. principales ipBhfii 
>'-M'̂ andeir. 14 de nunf/.o d^ 192?.— 
•FU secretario d&l Consejo, Isidoro dol 
CaMpo. 
Cámara de la Propio í a l Urbana 
W h s a b i l i o a d l i m H A D A ) 
aserrar 
- T . 8 5 2 
5 ^ « T A f f Í D E R 
Como en su día hizo público la Fe-
d' ia,ci()n; At|élica, ¡Nlonlafiesa, el do-
mingo tendrá lugar el tercer cam-
peonato de -«cross-country» de San-
tander. 
E l único con servicio a lá carta. 
Servicio de automóvil a todos loi 
fren*.». 
NARIZ Y OIDOS 
ESPECIALISTA EN GARGANTA, 
Consulta de dez a una y de trea j 
Hoy queda ábiérfá la inscripción media a seis. 
piievió el dapósito de los tí- vare:- ^endiiuce; «Bolsa de Madrid», 
r^s'aardoN oue oosenh, . P0** R- McJima Cánovas. , 
C'T'ónicas regionáles: Burgos, fpói 
Aimando Colmllos; Málaga, pur Ma-
nuieil Mellan; Jerez de l á Frontera, 
por M.anno! Pareja; Mallorca e Ibi-
7.a, por Bernlrdo Ruiz; Valencia, por 
R. de Mart.a.iwl: Barcolonia.. por Jo.sé 
Mm-ía l!arl a.dilln. 
Cróni-as extranjeras: Alemania, 
por Cor»:! S rr; Bélgica, por Domin-
En los.días 3 y 4 del próximo abril go Pando Ortiz. 
se celebrará on B-aivclona nna Afeaan" Navegación y conprfr.urcaon.&.i,'̂ ..a-
blea magna de propietarios 
Exporla-y 
en el (lomiciliio de la Unión Monta-
ñesa. Colón, -i, cerrándose a las nue-
ve de la noebe, del próximo viernes. 
Kn esta prnoba, que ,se regirá por 
el reglamento oíicia.l de la F. A. M., 
Méndez Núñez, 18,—Teléfono 6 - 3 3 
VIAS URINARIAS 
Consulta de 11 a 1 y de 5 a 6. Pía-
a la clasificación oficial los corredo- r PESO, NUM. 1 
res pertenecientes a. eniidudes domi- • , ' 
eilia.las en el término municipal de, 
Santander, la. tiYipa de Exploradores 
y 'os m i l i t a d m guarieren la EsPecialist<¡ en Vajtos y enfermeda-
aza no ^antandor, fonsulfa do 11 a 1. San Francisco, Pl presidente. Francisco Carcíá, 
de fin- v•,'I'élS• Mirnerí'á y Mdialurgia. ingenie^ 
ría o Industria, Se^ui-cc;. Pesca v 
cas urbanas do Esna-ua entera, pa- Cou--.?.n-.a.s, Lriportación 
iV tratnir a.snnitqs impoiitantísimo's, 'cii'm. 
referentes a la propiedad. Comipamas y Soci^da.dOi^: E l Ban-
Podrán asisitir a la Asamblea f?. ']o Eispa^a l0$l:; A.d.miniVrn-
^ « • n ^ • i i ' caon y cobranza do ln Renta do Al-
f-mnlos i-ropi-ianos lo deseen, con •„.. Mf^rs nOcin.lrs. Sorteos v. 
derecho a reducción en los precios Anrorliw.ioní-iS, Divwlien.dos v Cooff-
de ferrocarriles y a concurrir a los t v ^ , -Tu.ntn.s, generales. Subasta.:. To-
ajctois qi íe-habrá en bonor de los ti?''i,,.r; ' viúor-rs nacionales - y 
exti-ariiieros. 
0rici7'"s V tfillorcc; Paseo de Rf><-
Ep la Secretaria, de esta Cámara miPa; Pí>. bn(fce|. Teléf&no 243. Apar-
(ílernán Cortés, i , entresuelo)* se lado .IGO.—.Madrid-
admritij'án ínscriipciones, durante lo,s w w w w w w w w ' ^ ^ 
días 15, ir. v 17 del eorn.Mite. Ttogamos a cuantos tengan qué 
Santander. M de enero de 19Í2.-EÍ toWrse a nosotros que mencionen 
el aparfado de Correos de ET] 
ü y m i o G W T Á B R D m m . Mi 
*̂VV*VVVVVWVVÛ VVVVVVVVVVV\\VVVVV\AAA\V\VVV VVVVVVV\VVV\VVVVVV\A.VtVVV̂ VVV\V\/Va\VVVVVVVVV\ VVVVv\VtÂ AAA\WWlAA\WV̂ VVVVVWVVV\AVVVV'WV VVVVVa\\AA.VVVV\A/\VVVVV\\\VVVVVVVVVV\V\VVVVVV\J VVt̂ VV\\AÂ VV̂ Vl\̂ Vv\\VWVAATWl̂ VVVVV̂ AAA.VVV 
S E C C I Ó N M A R Í T I M A 
CRONICA 
Los marinos mercantes franceses, 
andan tras de corisciguir la jornada 
de ochb lloras a bordo de Jos 
barcos mercantes. A tal efecto han 
celebrado una asamblea en la Glikl 
se acordó por uíinnirmdad comenzar 
las gestiones encainiiiailas a logrnr 
el propósito, 
j. I^icen, ^\gimos jj ilili-íJicos france-
ses que varios asamble í s tas presen-
taron una proposición en la cual se 
dec ía que los maquinistas' y pilotos, 
en lugar de pediir las ocho horas de 
trabajo, d e b í a n ' aspirar a trabajii-
como jornada m á x i m a cuatro hoi-.s 
dianias. 
Y "a.sí resultaría , si llx" división lío, 
se nos h a olvidado, que en todo bu-
que mercante harían falta seis pilo-
tos y seis maquinistas. ¡Doce oficia-
les! 
Algunos pilotos franceses se <ipa-
san» de Mstos y de... tontos, aunque 
parezca paradógico . . . 
•Claro está que la descabellada pro 
posic ión fué desechada por la fuerza 
abruirnadora de la lógica. , 
E l secretario general del «Sindic i-
to de gentes de mar», Mr. Rivelii, 
ipaenjsa enjvLair un manifiesto ÍÚ las 
Asooiaoiones extranjeras para que 
és tas imiten el ejemplo y-entre en 
vigor en todas las flotas del muu.io 
l a citada ley. 
—He aquí algunos datos sobre el 
asunto de los fletamentos: 
Los fletes de trigo de Australia a 
Europa se pagan a. 32 chelines. 
E l mineral desde Huelva a Gaw-
ton, a 3 chelines y 3 peniques. 
E l carbón de Gales a Barcelona, a 
15 chelines. 
Desde Tyne a EtUbao; a 13 cbolincs 
E n el mercado de Norteamérica so 
pagan los fletamentos a Europa, a 
18 centavos «quarter». 
E n l a Argentina se han firmado 
algupos contratos a 3 0 chelines. 
De Rombay han salido algunos bu 
ques para puertos europeos, cotizán-
dose los fletes a 26 chelines. 
E l ca.rbón de Durbán a los puer-
tos de la India, a lí) chelines. 
¿Los contratos de carbón en los 
puertos del Mediterráneo, a G, 8, 10 y 
35 chelines. 
E n las costas españolas han expe-
rimentado alguna subida los fletes. 
E n general h a aumentado, un tan-
to l a actividad del mercado maríti-
mo en estos ú l t imos días. 
M E G H E L I N 
E L «SAC 11» 
L a Sociedad a n ó n i m a Cross ha ad 
quirido en los astilleros ingleses 
otro nuevo vapor do 5000 toneladas, 
próximo a ser entrogado, que lo aes-
t inará al servicio de transporte de 
fosfato de los Estados Unu'os a Bar-
celona. 
A este nuevo buque so le l lamará 
«iSac 11». 
E L . ' D I I . L U X ? - . 
H a sido adquirido por la Casa na-
viera de don Juan D a u ü s t a Boró», 
de Barcelona, en los ai Hileros in-
gleses, un vapor de 4.030 toneladas 
de carga, para destinarlo al' servicio 
de navegac ión de cabotaje interna-
cional." 
Dicho buque está a punto de ter-
minarse en los asiilleros fK- Glasgow 
y su primer viaje io efectuará con-
duciendo un :üU'pltíU.> cargamento 
de carbón mineral para s u armador. 
Este ha/reo será baui'i/.áá3 con ol 
nombro de (d)illuiiív. 
CAMBÍO D L X Q M B B E . 
Por la Diirecctón general de Nave-
gü.rión y Pesca, ha sido autorizado 
el cambio do nomore del vapor "La 
Sabiuosa.» por el oe <î ! ipurdanés». 
. GPOSliGIOMF.S " P A R A P R A G 
T I C O S D E L P U E R T O : ; 
Se efectuaron n i la CtoVrándañcia 
de Marina de L a Coruña oposiciones 
para provistar una plaza de prácti-
co de número del puerto, Vacante 
por defunción de don Manuel Pe-
reira. 
Presidió ol tribunal el comandan-
te de Marina señor Lítcabe. 
E l único .opositor a este cargo fué 
©1 práct ico suplente del puerto don 
Lui s Osorro y López "de Tejada. 
T A F E D E R A C I O N D E 
P A T R O N E S : : : : 
L a Feder.'icáón Nacional de Paflo-
nes -de cabotaje, haciéndose eco 'de 
las reclamaciones de sus compañe-
ros de las v í a s gallegas del litoral 
del Mediterráneo, ha elevado al nue 
vo ministro de Fomento, señor Ar-
guelles, una detallada cxnosic ión de 
motivos acerca de l a crisis marít i-
ma, reiterando l a de 3 de mayo del 
año últ imo presentada, al señor L a 
Cierva, al protestar de las gabelas y 
g r a v á m e n e s que pesan sobre la na-
vegación, especialmente de pequofio 
cabotaje, luí puesto y arbitrios de 
puerto, y en especial dol aunionto 
de tarifas autorizadas por el ante-
rior ministro señonr- Maestre a las 
Juntas de los muertos. 
ÜL P U E R T O D E H A M B U R C O 
Los progresos del puerto de Iban-
burgo en los dos ú l t imos años han 
•sido asombrosos. L a s cifras siguien-
tes confirman lo anteriormeme ex-
puesto. 
E n enero de 1920 solamente entra-
ion en el puerto 725 navios, con 
51G.0OO toneladas notas. 
E n diciembre de 1021, se registra-
ron 1.038 navios, con 1.219.300 tonela-
das. E s decir, m á s del doblo en dos 
ailos. 
E n sopticiTiibrei dte 1020 ,había en 
Hambui'go 50 l íneas de navegación-, 
en marzo de 1921, 80 l íneas , y en di-
ciembre, 86. , 
Él n ú m e r o de Compañías alema-
nas ha aumentado considerablemen-
te. E n marzo de 1921, no eran m á s 
que 12, y en .diciembre del mismo 
eiño, 24. Ilainburgo ha recobrado las 
dos terceras partes de su actividad 
de antes de la guerra. 
• S i l a progresión cont inúa, los ale-
manes esperan, en el presente año, 
igualar el tráfico de 1913. 
Desde 1914, el número de sus alma 
cenes ha aumentado en una décima 
parte. 
L a longitud do v í a s férreas para 
servicio del puerto, en una dozava 
parte, y el número de sus aparatos, 
en una octava parte. 
Por aumentar su hinterland y fa-
vorecer su industria, llamburgo 
quiere unáróe, por medio d^ u n - c a -
nal, a la región del Rbur. 
H a y varios proyectos en estudio; 
pero todos se refieren a una unión 
con' el Mereellaldkanal. Solamente 
el trazado difiere. 
L a s Cámaras de Comercio de Ha-
novre y de Hamburgo patrocinan 
con entusiasmo la ve^lízpíiifti de '.-Me 
proyecto. 
L a de llamburgo l a doclorado que 
ol E l b a y el ferrocarril no son sufi-
cientes para alimentar llamburgo. 
Ŝ i el puerto quiero coniinuar au-
mentando, es preciso que su indus-
tr ia recibíi a muy bajo precio el car-
bón del Rihur y los productos semi-
manufacturados de Wiestfalia. 
L G S B U Q U E S D E I A 
ARMADA : : : : 
E n . l a primera quincena del mes 
próximo emprenderá un nuevo viajo 
de instrueqión, con los aprendices 
niarineros, la. corlJeta «Naultilus". 
—Han terminado las reparaciones 
dol cañonero «Marqués de l a Victo-
ria». 
-nLlévanse .con gran actividad en 
el astillero de E l Ferrol las obras 
de| nuevo crucero rápido número 6. 
- E n el Arsenal de E l Ferrol es tán 
bariendo reparaciones ol acorazado 
«Peíayo» y el .crucero «Carlos V». 
—Uno de estos días saldrá de E l 
Ferrol para Cádiz el remolcador «Cí 
clope», llevando matea-ial de guerra. 
Hasta Barcelona i rá remolcando 
una gasolinera, con destino a Ja E s -
cuela de aviación. 
AAvvvwvvv\A.\A.xA-\aaAvvvvv\vvA.vvvvvvx'V'vv\\\\a\i 
i S f l C E T f l D E M U N I C H " 
Sumario: Carintia, el país de los 
castillos, de los lagos y de las can-
ciones (con 9 ilustraciones). L a in-
consciencia de la hor.a, por Alvaro 
Obrogón, presidente de los Estados 
Urdelos Mexicanos; U n libro a lemán 
sobre el arte mejicano. Exposic ión 
de revistas alemanas en México, ¿El 
cerco? Documentos secretos de la di-
plomacia rusa, Francisco de Goya, 
biografía, por Valerian von Loga; E l 
maquinista de tren. U n a gran publi-
cación e spaño la '(Ibérica), Mapa 
mundial, editado en lengua españo-
la, Curso de ampl iac ión para médi-
cos e spaño les y sudamericanos. L a 
Argentina compra buques en Alema 
nía . L a siderurgia en Est ir ia . L a in-
dustria de Es t i r ia "y l a fábrica de 
Donawitz (con 5 ilusxraciones), el 
acero «Boehler» (con i ilustraciones), 
l a EsCuela Superior de Minas de 
Lechen; E l comercio exterior a l emán 
en noviembre, L a osci lación de los 
pierios en el año 1921, E l desarrollo 
de las tarifas postales desde el co-
mienzo de l a guerra. 
Ilustraciones: E l invierno de ho-
gaño : el Mar báltico helado (5 ilus-
i ^ i i e P i H S i l i l 
SÜGESOR D E P E D R O SAN M A R T I N 
Especialidad en vinos blancos d i 
La Nava, manzanilla y Valdepeñas. 
Berrido esmerado en fcomidas. — T * 
léfono 1-25.—S ANTAND E B 
d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) 
Es recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni-
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando laa moleatiaB del 
E S T Ó M A G O É 
el dolor de estómago, ta dhpepsia, ¡as acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños, y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico, 
De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30t MADRID, 
desde donde se remiten folletos á quien los pida. 
Q P a s e o d e P e r e d a , 2 1 . - T e l J ( t 
U (ENTRAÜA POR CALDERON) 
I n f e t a l a c i o n e a d e m z y t i m b r e s . 
M o t o r e s " V i c l t e r s y " W e e t i n g l i o u s e , 
B a t e r í a s T u d o r s-t L á m p a r a s C o s m o s , 
F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA C L A S E DE Lll. 
ÑAS, E S P E J O S D E L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E DESEA.-CUA. 
DROS GRABADOS Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R A S 
D E S P A C H O : Amón de Encajante, niiro 1. Tftl. «-23. Fábrica. CflrvkMM u 
traciones), U n a ses ión en el ministe-
rio de Estado español para delibe-
rar sobre l a Conferencia de Génova, 
E l Rey de E s p a ñ a saliendo de los 
funerales celebradas en sufragio del 
alma del Papa Benedicto XV, E l 
nuevo Papa P ío X I bendace a l a mu 
chedumbre desde el histórico balcón 
central de la iglesia de San Pedro, 
acto que, desde el año 1870, se ha 
efectuado por vez primo-a. 
I V W V W V V O / V V V V V V I A A W V V V V V V V V V ^ 
N o t a s d i v e r s a s . 
MOVIMIENTO D E M O G R A F I C O . — 
E l registrado ayer en los Juzgados 
de esta capital, fué el siguí en le: 
Distrito del Ooste.—Osaciinientos: 
Varones, 2. 
« » » 
Distrito del Este.-^Nacimientos: 
Varones, 2; hemhras, ?.. 
Defunciones: Felipe Rnlz de l íni -
dol n o G. de los Ríos, de 52 años ; 
atedio, 2. 
.luana Rincón Sáez, de 90 años; 
Sol, i , ' segundo, i ' 
E s p e c t á c u l o s . 
GRAN CASINO DEL SAnDHEm. 
—Hoy, miércoles , a las seis; la ¿QM 
di a en tras actos, "de don Jaciud.|&i 
na vente, «La propia e&timiacíóiK 
Dewie las niñeo y modia, concierto 
por la orquesta en la s¡ila de kúle. 
lEATIin /'/stfttíM.—Kmpresa Frá-
gil.—Hov, miércolc1?, a las seis y me-
dia y diez, episodios oninto y'sexlo 
de la poilíouila «Ailma de locos»; das-
pedida de «Las Celindas», v I i p t i o I i H o 
y deapeidida-de Resurrección <)iiijano. 
S.4 ¡.A NA RROJV.—Ser ;-iones a laa 
sois y.ocho': «Los tres mosquetero^ 
sexta jorokid.i. 
PABELLON NABEON.—nesde las 
&3is., «Los. tre® masepetero*)), quinta 
jornada. 
m a r T n i . « 
L A C A R I D A D D E SANTANDER.— 
E l movimiento del Asilo en el día de 
ayer, fué el siguiente: 
Comidas distribuidas, 685. 
Asilados que queuan, i-''). 
MATADERO.—Romaneo del d lá de 
ayer: 
Reses mayores, 21; menores,. 40, 
con 5.580 kilos. 
Cirdas, 12; con 1.0-ií. 
Corderos, 115; con MÍ. 
LINEA R E G U L A R H E R Í UAL E N T R E 
PROXIMAS SALIDAS: 
T A M P I C O y P U E R T O M E X I C O 
S a l i d a » d e S A N T A N D E R fos d í a s 1 4 d e c a d a m e s 
Vapor I X A . Ü M I V Í O I - A . el día 14 de abril. 
Vapor I X O ® A T I A el día 14 de mayo. 
Admiten carga y pasajeros de primera, segunda económica y tercera clase. 
D i r i g i r s e a C A R L O S H O P P E y C o m p a ñ í a - S A N T A N D E R 
C m & B A R Q U I N 
A N G U L A S 
A ^ C I L L E R O , 28 
M a q u i n a ! d e i e s c r i b i r 
50,000 Referencias en España 
U n d e r w o o d Oos millones de m á q u i n a s en uso 
S m . G m l í & r m o T r ú d i g c r , S . A . - Apartado 2 9 3 - B a r c e l o n a 
y m 1 1 
G R A N C A F E R E S T A U R A N T - H O T E L 
d e J u l i á n G u t i é r r e z 
Calefacción—Cuartos de baño—As-
censor. 
Especialidad en bodas, banquetes, etc. 
T a l l e r d e m e c á n i c o d e n t i s t a 
se alquila con toda clase de apara-
tos necesarios para estos trabajos, 
en sitio céntrico. Gas, agua, luz eléc 
trica, teléfono, motores, etc. Infor-
*nes, en esta Adminis trac ión. 
¡ m i I 
tienda en sitio céntriico, un hixecov 
R a z ó n : hotel Reina Victoria, Atata-
zanas, 3, señor Castresana. 
Tejedoras y apreodizas 
qm? g a n a i á n buen jornal, se necesi-
tan en l a Fábric-a de s^iquerío de 
Caldas de Besaya. 
A N T I S A R N I C O MARTI, el único 
que l a cura sin baño. Venta: seño-
res Pérez del Molino y Díaz F. y 
Calvo. Blanca, 15. Sus irailacioneí 
resultan caras, peligrosas y apestan 
a letrina. 
^ vi jan siempre Antindrnico Mnrti 
S e r v i c i o d e t r e n e s 
BANTANDER-MADRID 
Hipido. Sale de Santander loi 1J 
nes, miércoles y ylernes, a la» 8,<» 
de la m a ñ a n a . 
Correo. Salida de Santander, 3 » 
ría, a laa 4,27, para llegar a Madrid 
a las 8,40 de la mañana. Llega a 
Santander a las ocho de la mafiani 
Mixto. Sale de Santander a las 7.» 
de la m a ñ a n a y llega a esta estaclCI 
a la» 18,40. 
SANTANDER-OVIEDO J 
Salidas de Santander: a las Ifi t , 
13,30. Llegadas a Santander: > 
16,28 y W> M 
S A N T A N D E R - L L A N E S 
Sa l ida: a las 17,15. Uegada » 8S» 
iand«r : a las 11,24. 
SANTANDEP-CABEZOK 
Salidas de Santander. a la» Iv* 
14,55 y 19,15. Llegadas a gantamW' 
a las 9.28, 15,89 y 18,48. 
S A N T A N D E R - T O R R E L A VEtíA 
Salidas de Santander; los \ ^ 
domingos y días de mercado, a 
7,20. Llega los mismos dial,. » ^ 
lí,58. it] 
Tnrtos io* trenes de la 'líie*l,4rl 
Cantábrico admiten viajeroi 
Xgrrelavega y -egreso. 
SANTANDER-BILBAO . 
Salidas de Santander: a l a » ' , 
14,5 y 17.5.—Uegadas a í 
las 9,55, 16,6 y 18,40.-A Bllba"' 
las 12,16, 19,05 y Bl. iSiíí 
Salen de Bilbao: a las 7,w. , 
y 16,30, para llegar a BantaJK"» 
las 11.50. 18.31 y 20,35. 
SANTANDER-MARRON ^ 
Salida de Santander: a la* ' 
para llegar a Marrón a las i • ' jji 
Do Marrón para Santander- ,„ 
7,5, para llegar a Santander 
V sé, 
SANTANDER-ONTANED* ^ 
Salidas de Santander: 7 ^ ' t á ^ 
14,20 y 17,57. P a r a üegar fj."11 
& las 9,47, 13,11. 16,22 y 20.0 • ^ 
Salidas de Ontancda • '•U0¿aJJt»l1, 
14.32 y 18,13. P a r a llegar a ^ 
der a las 9,03, 13,08, 16,13 í. *>-
IA la 
vvvv 
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ñor las Compañías d loa ferrocarriles del Nor íe de EsjFí» 
'roes010. §ei Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a 
m\e ^ ^ r t n g u e s a y otras Empresas de ferrocarriles y t ranv ías d« 
•(roDtera- 0̂ de Guerra y Arsenale del Estado, Compañía Trasat lánt l -
ir ^ " S ^ n r e s a s de Navegac ión , nacionales y extranjeras» Dec lara 
"otras cardiíf por el Almirantazgo portugués . 
ĵDjilares ai c ^^[j.mido.a para fraguas* Aglomerados.—Coki g l c i 
f 016 í « pedido» a la 
H u l l e r a E s p a ñ o l a 
«ATvelona, o a sus agente en M A D R I D : don R a m ó n Topete, 
i, ^ ^ __SANTANDER: señorea Hijos de Angel Pérez y Compa-
y A V I L E S : agentes de la Sociedad Hullera Española^—Xi. W<J, v i l 
W 1 1 * ™ Ra'ael Toral 
Pl i ' , - ira§ tníonnea y precios, dirigirse a las t>fícln8s 9* H 
S o c i e d o a d H u l l r a E s p a ñ o l a 
d e te C o m p a ñ í a T r a s a f l á n l i c a 
u n e n C U B A Y M E J I C O 
1 día 19 & M A R Z O , a las tres de la tarde, saldrá de Santander el 
( ¿ ^ p a s a j e r o s de todas dase y carga, con destino a HABANA y 
¡UCRUZ. E C I 0 p A S A j E E N T E R C E R A O R D I N A R I A 
n o HABANA, 550 pesetas, m á 26,60 de impuestos. 
VFRACRUZ, 600 pesetas, m á s 15,10 de impuestos. 
Las expediciones correo del mes de abril, será efectuada por el 
A L F O I V ^ O X I I 
mayo, póí ej 
A L F O N S O X I I I 
n E A D E B U E N O S A I R E S 
JEn la segunda quincena de marzo—salvo cont ingencias—saldrá de 
K a N D E R el vapor 
fe. 
por 
Iransbordai- en Cádiz .al vapor 
i f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n . 
liliendo pasajfiros de todas clase con destino a Montevideo y Buenos 
K 
piecio del pasaje en tercera ordinaria, paira ambos puertos, pesetas 
más 15,10 de impuestos. 
£1 vapor 
la próxima expedición a Fi l ipinas saliendo de Cádiz ol día 22 del 
ente mes de marzo y de Barcelona el 27. 
hifu mas mlormes olrlgirs» » u» consignatarios e* SantauiSel tóBSN 
HIJOS DE A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA, P a » t * 'Ai Cm^Ai 1 » 
i Bfl.- TftléfoTio Búmerá 18.—Jipírtado núm«ré A. 
-
MerlaoilsItoliaDlteaiiiIllaiiigallii] [onpi!) 
GRANDES VAPORES CORREOS HOLANDESES 
Próximas salidas fijas de Sanfanter 
N p « p E D A M , s a l d r á e l 1 4 d e m a r z o . 
L E E R D A M , s a l d r á e l I I « e a b r i l . 
I M A A S I » A H i l , s a l d r á e l 9 d s m a y a . 
Ü D J I M , s a l d r á e l 2 9 d e m a y o . 
atiendo pasajeros de primera clase, segunda económica y tercera 
para Habana y Veracruz. También admiten carga para Habana, 
Xampico y Nueva Orlean», 
P R E C I O S 
HABANA VERACRUZ TAMPICO 
Pías. 1.675,00^ Ptas. 1.338.50 
01>6nuca.. . 853' 
laolafdo 
impaeatos Ptas. 1.450 
> 925 
" ¿ ^ 5 6 3 . 9 0 » 613,90 
laño t ^Pf1"63 8011 completamente nuevoa, construidos en el presen 
y su tonelaje es de 16.000 toneladas cada uno. E n primera cías* 
Darn̂ c ^ de uria ^ de dos personas. E n segunda económica los 
d« n n l 0 ™ , 6 . , ? 0 8 y d6 CUATRO Uteras, y en tercera los camarotes 
1 Z - z i h CU,ATR0 y S E I S literas-
m dn-n a x t 3 ^ d 6 informes, dirigirse a su agente en Santander j 
K p o ? m ^ S C O GARCIA, WAD-RAS, 3, píaJ. APARTADO DE 
^cia. _ s ¿ S n d e r T E L E G R A M A S Y T E L E F O N E M A S «FRAN-
VV\VVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\WVV\ii 
^«Parado 'compuesto' de 
^oaato ^ t08á pilrÍ8Ímo d6 
a^ís* Sustituye con ? de gllcero-fosfato de cal de C R E O 
' ftl bicarbonato er j cl'('),;ico,3» bronquitis y debilidad 
8UB ¡ftsoa Po;Q o c a | SOTAL. Tuberculosis, catarro! 
• ^aja ¿.50 pesetas, j generaL-Prec io : 2,50 pesetas. 
SITO, DOCTOR BENEDICTO.—San Bernardo, número l l . - M A D R I D 
« venta en las priLcipales farmacias de España 
Santander! P E B E Z D E L MOLINO 
» ^ A C ^ O , ™ o ^ B R O . 
^ N Ü E L S A i N Z A r r a b a l , 1 6 
L I N E A D E CUBA-MEJICO.—Servloio mensual, caliendo de Bilbao el 
17. de Santander el 19, de Gijón el 2 y de Coruña el 21 para Habana y 
Veracruz. S a ü d a a de Veracruz el 16 y .de Habana el 20 de cada mes, pa-
r a Coruña, Gijón y Santander. t • • j ai « 
L I N E A D E B U E N O S AIRES.—Servido mensual, Ballendo de Barc*-
iona ;.a 4, de M á l a g a el 5 y de Cádiz e l 7 para Santa Cruz da Tenerlíe, 
Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo 1̂ ylaja de regreso de Bue-
nos Aires el d í a 2 y Oe Montevideo e l3 , „ . . 
L I N E A D E NUEVA Y O K , CUBA-MEJICO.—Servíalo mensfual, sa-
liendo de Barceiona el 25, de Valencia ed 26, de M á l a g a el 28 y de Cá-
die el SO, para Nueva York, Habana y Vc-racruz. Regreso de Veracruz el 
27 y de Habana el 30 de cada mes, con escalas en Nueva. York* 
L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A — S o r v i o i o mensual, sallen-
do de Barcelona el 10, el H de Valencia, el 13 de M á l a g a y de Cádiz el 
15 de cada mee, para L a s Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Crua 
de L a Palma, Puerto Rico y Habana. Salida de Colón el 12 para Saba-
nilla, Ouracao, Puerto Cabello, L a Guayra, Puerto Rico, Canaria*, 
Cádliz y Barcelona. _ ^ m „ „ „ 
L I N E A D E F E R N A N D O P 0 0 . —Semcfio mensoial, «al lendo Barce-
lona, de Valencia, de Alicante y de Cádiz, para L a s Palmas, Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pa lma y puertos de la costa oc-
cidental de Africa. , ~ 
Regreso de Fernando Póo , haciendo la* ©soaja» de Canaria» y a« la 
Pen ínsu la indicadas en el viaje de ida 
A d e m á s de los indicajloa servicios, l a Compafila Trasa t lánt l c t 
tiene «stableicidos los especiales de los puertos del Mediterráneo a New-
York, puertos del Cantábrico a New-York y la l ínea d© Barcelona a F i -
lipinas, cuyas salidas no' son fijas y anunc iarán oportunamieintl m fia-
da viaje. 
Estos vapores 'admiten cargS en la* íondldon©» a á » favorables, 
y pasajeros, a quienes la C o m p a ñ í a da alojamiento muy Cómodo y 
trato esmerado como h a acreditado en su dilatado servicio.—Todos lo* 
vapores tienen te legraf ía sin hi los .—También se admite carga y s© ex-
piden pasajes para todos los puertos del mundo, flervldo* por llnefti r*-
gularesa 
L I N E A D E P I N I L L O S 
VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 
S e r v i c i o r á p i d o y d e g r a n l u j o 
E l día 5 de abril, a las cuatro de l i tarde, saldrá de SANTANDER el magní-
fico vapor español 
de 12.980 toneladas, dos hólices y 6.000 caballos de fuerza, admitiendo oarefa y 
pasajeros de lujo, primera, segunda, segunda económica, tercera preferente y 
tercera ordintria para 
H A B A N A V S A N T I A G O D E C U B A 
I P r e o i o s 
Fara Habsna P a i .l8nti8'(o de Cuba 
Primera clase Ptas. 1.35) Ptas. 1.450 
Segunda » . l.lüO ' » 1.2)0 
Pegunda económica. > 9 1 1 » 950 
Tercera preferente.. > 85J > 90J 
Tercera ordinaria. . » 550 » 550 
Para toda clase do informes dirigirse a sus Agentes 
A g f L i s t í í i O , T r e v i l l a y F e r n a n d o O a r c í a 
M U E L L E , 35. -TELEFONO 862.-TELEGRAMAS Y T E L E F O N E M A S «TRKVIGAR» 
C a j a i U N A p o s e í a s . 
Pastillas de Eucaliptus 
Elósegui. Curan la tos, 
resfriados, catarros, 
ronquera, etc. Son an-
tisépticas, inofensivas 
y agradables. 
F a r m a c i a s y d r o g u e r t a s » 
A N T 
MARAVILLOSO M ^DICAME^TO^ : : A N T I S E P T I C O " E N E R G I C O 
.DE L A S VIAS R E S P I R A T O R I A S :: R E C O N S T I T U Y E N T E E F I C A Z 
P r e v i e n e 
c o n t r a l a TÜBEI 
Cura pronto y radicalmente eflTflRROS-TOS 
l i e n t a f a r m a b a « y d p a g u e r í s s ' c M a d r i d , R e c o l e t o s , 2 
MARCAS R E G I S T R A D A S 
LA S í m i E S I l 
imm§m 
FABRICA EN PR0NILL0 
(FUNDADA E N 1761) 
P r o d u c e : 
O I E L A . 
S E C E R R O S . 
V A Q U E T A S . 
BADANAS. 
M E T I S . 
BOX-GALF. 
C O R T E S A C A R A D O ! . 
LANA P A R A I N D U t T W I • • 
C O L C H O N E S . 
l A R N A Z A BASTA Y F I N A . 
P E L O T E P A R A QUARNif i lONfr 
R O S . 
ALMACEN: Cubo, núm. 8 
(FUNDADO E N 1855 
R U S I A S . 
C H A R O L E S . 
DONGÚLAS Y TODA i L A f l B BB 
P I E L E S F I N A S . 
C O R R E A S DE C U E R O Y BALATA 
PARA T R A N S M I S I O N E S 
C O L A I N A S . 
B L A K E Y ' S . 
T A C O N E S D E GOMA C P X L A T I N i k 
E «H3SPANIA». 
B E T U N E S , L A S M C J O A E S MAR-
GAS. 
CAÑAMO. . . » 
CLAVAZON Y TODA C L A S E DB 
A C C E S O R I O S PARA CALZADO. 
B o n i t o n e g o c i o 
E n Ruinosa se t ías iJasa ol acrcílli-
t a d í s i n i o café (oModerno». P a r a tra-
tar con su dueño Emilio Gutiérrez 
Lan ta rón . ; 
® E J V J E I V O E J 
una pjianita baja, u n cuarto piso y dos 
liolKii'dillas, m u y ccnimmifO'. "Para 
informarse, calle del Sol, 5, primero 
izquierda. 
Manuel Llano Sarabia 
Coinqnflante honorífico retirado. 
H A B I L I T A D O DE CLASES PASIVAS 
Gest ión breve y e c o n ó m i c a y cobro 
y pago de i^^iones civiles "y m i l i -
ta nj.s. . . , 
P L A Z A DE LA ESPERANZA, 3, 2.° 
F á b r i c a d e b o r d a d o s 
RUAMAYOR, 41, BAJO 
Stores, VisiUoe, Cortinas, Galerías , 
Colchas, GaMnetes y toda clase de 
Cortinajes, fabriciadog a l a medida.-
Egpeciiialidad en bordados para 
confeiccáón. 
Sí> pasa el mnestrario a docmiciHd, 
y nos emeargamos de l a bo looadóm 
S e ^ 7 © i x d © 
u n gabinete Ijarnizado ' en caoba., 
nuevo, m u y bonito, 
'jVMKui, 0 ( tal ler) .—SANTANDER 
Barate UALLlilfl y Comp. 
Agencia de los automóvi les ESPANM 
loicmóTüesj camiones d9 alquiler 
Servicio permanente y a domicilio. 
PRENSA PARA COLOCAR MACIZOS 
JAULAS INDEPENDIENTSS 
l O T O M O V I L E S EN .VENTA 
(Facilidades en el pago). 
E-ipafía, 8-10 HP., fáetón con alumbrado 
y trranque, 17.000 pesetas. 
Dion-Bouton, 12-Í6, faetón, alumbrido, 
^buena presentación, 13.5C0. 
f ord, ruedas metálicas faetón, 3.900 ptap. 
Bebé Peugeot, 6-8, dos asientos, 5.500 pta. 
Benz limousine, a lumbrad ,o Bosch, 
18.000 pesetas. 
O m n i b u s Fiat, 
18.0C0 pesetas. 
Idem ídem, 18-B. 
19.000 pesetas. 
Camión Berliet, cinco toneladas, 15.000. 
Tdem ídem, cuatro ídem, 10.000 pesetas. 
I iem Peugeot, cuatro ídem, 10.000 ptas, 
S u n F e r n a r a e i o , 2 i T e l f . 6 - 1 6 
É n c u a d e r n a c i ó n 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
CaBe de San í o s é , número L 
F. 2, doce asiento!, 
L , treinta alientos, 
Almacén de muebles 
Más económicos que esta Casa, n*-
die. P a r a evitar duda», oonsolttl 
credos, 
JUAN D E H E R R E R A , I 
® A Í S T H K 2 
Se reforman y fnelven fracs, smo-
y n s , gabardinas y nn i íormes . Per* 
lección y economía. Vuélvense trajea 
j gabanes desde Q U I N C E pese ta i í 
M O R E T , n ú m e r o 12, segundo. 
f P U R G A C I O N ) 
I N Y E C C I O N «SECLA» cura pronto 
y bien, incluso en los casos rebeldes 
a los demás tratamientos. 
Frasco: 8,50 ptas. en todas farmacias 
y P E R E Z r>RL MOLINO. 
L a j o y e r í a L O S A D A 
pone en conocimiento de su c l ientelá 
y del público en general, que debido 
a . las muchas compras hechas en el 
extranjero,' presenta un surtido in-
menso para regalos de boda como 
ninguna otra casa en España , a pre-
cios barat ís imos. 
E n aderezos de brillantes finos, 
montados en oro y platino, y en pla-
tino solamente, hay gran variedad. 
Sólo viendo el stock que esta casai 
tiene es como el público puede darse 
cuenta del surtido tan grande y var 
riado que presenta. 
Cuantas operaciones hace esta cli-
sa son siempre garantizadas. 
SAN F R A N C I S C O . 25.—SANTANDER 
T E L . Ü E S E N O A J ^ O 
Servicio a domicilio. 
V A R G A S , 7 
C o m p r a p i e l e s d e c u e r a s y c a b r a y l a n a r 
Una sola fricción-de L O C I O N «PAK> 
basta para quedar limpio de esta pla-
ga sin necesidad de baño. 
Frasco: CINCO ptas. en farmacias y 
R é r e z c i ® l M o l i n o 
W ^v\^vv'vwv^wv^w^.^v^v^vw^A^vv^^ Vv\v\vv\\vvvvvvv\iviAavv\vv\\a\vv\\\vvvvvva»i 
I E N T E R C E R A P L A N A 
| £1 Gobie rno se p r é s e n l a a las Corles , 
vvvvvvvvvvvwwwvvvvvvva^vwvvvvvvvvv /VAAA/VVVVVVWVVa\A/V vvvvvvvvvvv\\A/wvvwvva' • 
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1ierii,i|V>. E l espejo de caba l le ro» , el Soy T io del IMaciiaqjuito, y con oseo director y cajero respectivamenf 
noble y abnegado patricio', encarna- desfie que V. s a l í a por Ja puerta de ] a Sucursal del Banco Mero r 3 
ción de las virtindeñ do la raza, dóri la cociera quo a b í a ©n ed arco alto . , , ' ', CSixl*ü er 
f D f l l f D l i n R D f l U i 3 f f ] f l f l F T A C f .Vnionio Maura, s a n i l i c á n d o s e una de la c.wrederu. v ruine muchadios J; 1 Váz<lUe? 
I l t l | # J l f f K I M | f f * I n r i n l i l i l í ^ voz mas por la Rel ig ión , por la l'a- que eranios. ta l ves V. no ara mon- director do la Sncn-sal on Santofi 
* JL. M & £ a *.k B, sf It SJ¡ ¡LS 3 M ^ i B ^ l L Á ^ J t J i y por el Piev. eoha sobre sus cion de m i , a d e m á s , Soy Conserva- don Eduardo v den Antonio do j f j ' 
CINEMATOGRAFO LOCAIi 
t r i a l 
honibios l a pesada 'cai-ga^de^-reglar dor, clnó^ qute^ se l o pregunten' a dobro, don Lu i s de I l u i d . ^ r c 
0Q̂  Esta, lector, que tienes delante, en íaol hasta La altana de Laredo, y a l la inamegable, úts corregir les enor- Españ i t a . (fue bastante me conose, - T , R. . 
l a fo togra f ía q?iie í icomipaña a estas saberse en aquella v i l l a el veneran- mes .yerros de sus ,antecesores, y ademas me cono®.? don José Castillc- " 
lineas, no es l a puerta de Toledo, n i do cargamento del buque s© a r m ó un f i e s t a ' su v i s ta ú n i c a m e n t e en el j o y Castillejo, y don Anton io Pineda 
Jk-l de - Alca lá , n i l a de l a Carne de jo l l ín espantoso, porque Jos lareda- bien de E s p a ñ a , f o r m ó vm Gobieruo y todo Córdoba . E l momento de dar t iorra al o A 
Sevilla,, sino l a puerta del chalet de nos q u e r í a n qnedarse a toda costa que t r a b a j ó sin (fiescánso, con acierto A.diejn,as lo digo a V. que los Cór- ver fué de in t é r tóa ' emeo ión vfo Ü 
L a Cruz Blanca, dio aquel chalet si- con l a re l iquia , cosa que no consi- y con fruto; no hemos de recordar dobaSeá an rosplandiocido en todo y i.ig,.inias en muchos 0 .̂. ' n(lo5e 
sus Obras, n i eiwwinerar proyectos, f o r todo, coma i>olíitico don José 
La-
agr: 
Nuevamente reitorani.is muestre 
tuado en el Sardinero y donde van guieron, gracias al denuedo de los 
• m i el verano a j u g a r a l a rana mu- tripuilantes del navio, que a toda no ^or culpa suya, a h o r a ' m a l o g r a - Sanches Guerra cómo toreros, 
chos^ honrados padres de fami l i a , vela y viento en popa, lograron ga- dos. gartiijo y Guerri ta, y como jigos arre- m á s profundo y sincero pésnnia * 
Así, a priiniera vista, l a puerta, en nar el Sardinero, sentando su,s rea- i>,r-.-, UÍOU. este Gobierno, que tan- j an les, ios de Córdoba y como Borra- d is t inguida fami l i a del difunto i 
CAiestión hasta parece b o n i t a - y lodo; k® on l a segunda playa, y Irosla- to bien ha hecho, que. gobernaba con cbos los de mi t ier ra . vez Que n e d ñ n o s al ^ e i W i - •/ a a 
pero las apariencias e n g a ñ a n y vién- dando ai lugar apar tado on que hoy &] ¡ n j . ^ s o de l a n a c i ó n entera, que- Don José V. a suJddo al poder, por c • v , . Uni'nc 
dola detenidamente se da uno cuenta m encuentra La referida pared, (pie rido- dentro y respetado fuera de Es- que aludo sansa cóivlobesa y R iño- cofl bu S^0^^ c a n d ó l e la rel}igia. 
en seguida de que es mío de los ma- fué un ida y reforzada con una espo- se ]e ^a puesto en l a p rec i s ión nías, y lo nvsmo le a. pasado a V. ción necesaria para sobrcllovar ¡m 
yores esperpentos de que goza. San- ele de argamasa, luecha. de aloe y de, abnndonar eL Poder. ¿Razoní ^?... que le p a s ó a Guerrita. y al Lagar- inolvidable pérd ida* \ 
tander para recreo y solaz de los ve- pan de gluten, inveníanla por el p i - imi 'Ortai enalecquieraj l o in.li ro- lijo1, 
raneantes y de los i n d í g e n a s . lofo Juan d é l o s A'lbariooqnes. ^ g ü ñ r ;.,„,_,» ^ ^ ¿ se va\a. v deje el ivaso Tenemos un San Rafael, y un.i 
Tal y como e-.'á en la actualid.ad l a d ó n de l a casa de los Goliorro do ]¡|ir0 ^ elinnoimllo v a la c o m i n e r í a , Virgen de l a Fuensanta, que són la? 
t a l puortooita, pintada de ro jo y me- Tra^m'^ra. y hornibre m u y dado a los ,a intereses de partido'. /One hay llahfta de todos lo:> Sa.ntos y con m á s 
d io derruida, semeja la dol palio de inventos. planteados problemas cuya solución gracia, que tóelos. 
dieducimes ctu^ tanto la .ulm\\0 aplazamiento?- • No impor- ' Pon Ja sé , Disoniscme V. pero se 
la pared y quizas la ai- Ul. ^ 0S|KM.e pjatrfa. N o son éÚisa t m cal ienta eil Tejao y digo muchos 
CARABINEROS 
eaballos.de una plaza de toros donde pe esto 
hioiora sos pr imeras proezas el pro- puerta como 
I'..:,...J 
pana E s p a ñ a , -sino E s p a ñ a , para disoarates. E1 nnnis teno de t a Gobernacjón 
edk**.. j-Etóce-ú que no t ienen l íber- B i ^ n ^ e m o V. si a lguna cosa, va ha puli l icado la real orden que con 
tad!. . . ¡Qué f ú t f e s pretextos!... ¡ Si que tenga mala.nger. m u c h í s i m o gusto damos- a contvw 
oiuilioa Ii.uIhv m á s l iher tad que a l io ra ! Don José , mucha suerte y vuona Iuiestros jectOTeg Dice así • 
s f g ú n un test imonio nada sospL-obo- muuo derecha para saberles entrar n L + J * , 
so... ¡Que -quieren g a n m l ú i s i ¿ . n ^ a l a n í o Tor i to como tiene V. que m i - "Remitido a informe de la Comi-
m á s h a b r á (jue garaidizarl.-s n r iido ta l , y nó son noces: sion permanente del Consejo de Es-
póseén va la impunidad para sus de- Mucha felicidad y no coneienta V. tado el expediente de propuesta d» 
iitos?..." Nada; es i n ú t i l todo prole.v nue se arime a V p.iufíuu t a ñ o , pues iUK1.eR0 en l a 0 rden j j , , ' 
t a Lo verdadera causa, do osa. aoti- *WfíO m u y ]yro?mihy lo que le imsó a 
t i id la conocemos todos..., es la de NueMro mierido amigo y Jefe D. 
Euado Dato. 
Queda de V. snvn afto. y s. s. 
PnfacI Mnih~:d 'Bejarano. 
Córdoba 10 marso 1922.» 
Fl enfierro del sefíor Huidobro. 
siempre... 
Kl Gobierno nacional oayó por c t i l -
pa del a e ñ o í Alba ; és te ¡>or culpa del 
conde de Romanones; o t ro c a e r í a 
por culpa de G a r c í a Prieto, y otro. . . 
liada, ¡qufe todo0! son l e mismo!. . . 
Entro t an ta bajeza y tan ta podre-
dumbre, sólo u n a f igura so eleva ma-
festucsa, ele inmaculada, his toria , 
i-riada su frente con l a aureola, de la 
j .us lor idad. do la v i r t u d y del .patrio-
l - i nn : Maura, l a f igura m á s grande 
dé iiiiirslra, políitiea, y este hetinbre 
. •<!•(•• riona-l. oapacilado como ningu-
no pa'ia regi r los-destinos de la na-
Solemne m a n i f e s í a c l f i n de 
due lo . 
Conforme se h a b í a anunciado, a 
las doce del d í a de ayer tuvo lug&r 
Las nuichas s i m p a t í a s que en v ida 
gozó el finado hicieron quo la conduc 
ción de sus restos mortales a la úl-
t i m a morada fuese una solemne ma-
diales (Santander), 
Resulta que a las cinco de la tar-
de del 20 de octubre de 1908 se'cayó 
u n n i ñ o de seis años al mar. más 
ól lá de l a d á r s e n a , en un sitio (le 
mucha profundidad. E l citado cabo 
de mar, a l o í r las voces de auxilio 
l a conducc ión al cementerio de Cl- d( ; 5 n ^ s o en la Orden civil do 
es separado ^ Gobierno por riego del que en v ida fué director ^ ^ Bernardino C.. 
: •! (ns envidias, por afanes de del Banco Mercan t i l y honorable ca- P ^ o s «wei , cano üe mar, por Rai-
mando... ..Xo sirves, no, para man- baller0 d o i > F € l . i p e r . " de m ü d o b r o v l ™ , * ! ^ ^ 611 Ur" 
p í o Pepe-1 lu lo . Nosotnps ignoramos tfetrea valla de cajones de higos que ^ n r felones. Que gobiernen, que sa- p " • t A r ' Jp í 
que haya habido nunca circo taur ino tiene a con t i nuao ión . longan pura La re fagan í j u s ambiciones de mando. , r c i a 
en l a Avenida de don J o a q u í n Cos ía Ciiuz IMaiHii y ex<-! l , 11 ! í s imo Ayu.u- para sitó cuellos, horou. s e r á el Po-
y por lo mismo lo ponemos en (bula, la.mbait.i» la vene rac ión quo mereoen f ) , ^ ^ tesitígoi F l miedo y la 
Pero no podemos- negar que so pa- las cosas santificadas por él arte o rodioia e s t á con olios..., l a autor idad 
rece como un huevo a otro huovn. y \n ant i igüedad y ooli-giunk:-; que vol- y 1,1 v i r fud contigo.» 
por eso ñ a s hemos permatido el s ímil , v r án cincni'-nta afios m á s las obscu- pero ¿ b a s t a c u á n d o el sefípr Mo.u-
'Respecto a l a . pa ivd donde es tá om- ras golondrinas en sus balcones sus rí , ),., de g % i i r actuando di balón 1,lfl'<taiC,on dc duel0' a :a clUfi 9e a*0" 
}>otrada la puierta, ¿ q u é hemos de nidos a colgar sin que nada fie lo fo- de oxígeno, sin darlo siquiera tiem- ciaron todas las clases sociales 'de 
decir? ¿Se nos l l a m a r á exagerados si tograflado se venga a l suelo por gra- )V|. ,,;,,.„ ri^ta.fia.r las l i e r í d a s do la, Santander, y de manera especial la que varias personas daban, acudió 
creemos,que es del t iempo de les cel- c í a a l a piqueta demoledora. Pa t r ia , heridas tan profundas (pie, qilc representa l a Banca v los negó- IT,,esuroso' ^ sm d«si>ojarse del uní-
fanne, se a r r o j ó al agua, y después 
de muchos esfuerzos y peligro para 
su vida, pudo extraer al niño, que 
no s a b í a nadar, y estaba ya medio 
asfixiado. 




cho cabo de mar se ha hecho 
tas y que se consierva a ú n tan «pero- Pero debemos convenir en que jo- ¡según el propio s e ñ o r Maura, el do-
n e » , ' corno- si fuera hecha de ayer? vas de esa .naturaleza—raneta das y ©ásW" de Annua l es una certera pu- . 
Creemos que no, y por lo mismo va- vonenndns- por todos—no del .en oslar fiajada m.uy corea doil' corazón de El fé re t ro , forrado de terciopelo 
mos a i r m á s lejos. Nos consta de al descubierto, y por lo mismo pro- E s p a ñ a , si es que no le ¡ulero ,1 real- negro y ampart ido por un gran cru-
una niianera ro tunda 
que 1 
del P a r a í s o terrenal y, que 
a i r mas lejos. ;\os consta ue a,i raascuimeno. \ pwr j o nnsino pro- j í s j su i a , si es que no le imore-a roa.1- negro y amparauo por un gran cru-
manera ro tunda y ca t egór i ca oonemos a los sofic-res 1.resiliente de m a i t - ? ¿Has ta , cnándi» el pueblo oifijo de plata, fué bajado a bom-
la pared coirospondi.'. al cierre los Amigos del. Sardinero (¡1 y del q u e r r á permaneeer alejado do |o uno , „ , ñ , ln_ , •• „ , , 11in„,.fn 
t r f e » t rr l .  fué reco- eiVa.ldie qoe adauieran r o r su.-erio- t^n.to le .interesa? Luis m á s de las , uo, " . . . h { n iueno 
bradoros del Banco Mercan t i l , vesti-
ŷ̂ Ŷ V̂VVVVVVWVVVVVWWVVVVVV̂  hV\\â \\WWVV\WtVVW\AA.VVVV̂ \a'VVVVVXA.WV'VVV 
¿EL SINO D E ESPAÑA? 
otros pueblos que se bailan en s i t im-
cron pai'ecida a l a nuestra y no le 
enciuentran. Pues bien, nosohos to-
dos de urnforme. 
A l contemplar los males sin cuen-incapaces de concebir y practicar 
acreedor a l ingreso en la Orden civil 
En la presidencia del duelo frgu- , „ ~ . . rn,w 
r í e n o s eso hombre que nos luaee ful- raban u n hermano y los dos hijos f 6 Rftneflcenci'a Y para.esta g n f 
ta; todos fe conocen y reconocen I l ia res ^ do Angel y ^ ^ Z 
t a m b i é n sais cualidades. ¿ P o r qué , / •» / » , i 1 , . j « « Blurgos. 
pues, no gel.ierna?... Por culpa, de don José M a n a ; ^1 alcalde s eño r Pe-
teidos, ]>orque uadlie cumple con su reda Palacio y algunos parientes. 
í t fNTAN 
RECOMPENSA MEREeiDH 
ingreso 011 la Orden civi l de lienefi. 
cencía , del calió de mar Rernanliuo 
C a p a r r ó s Soler, por su acto hea-oico 
realizado, salvando a un niño en la 
d á r s e n a del puerto de Castro lidia-
les, de la provincia de Santander, 
dicho Alto Cuerpo ha emitido el dic-
tamen siguiente: 
L a Comis ión permanente del Con-
sejo de Estado ha examinado, en 
cumpl imiento de la real orden expe-
dida, por e l minister io del digno car-
go de V. E. el - expediente de propues 
dos por no sé q u é mister io de l a ley sonre- ios tales carga . 
que los empuja, ansiamos, a f i n de del pueblo, el repudio definitivo de 
¡no expeiimenitar 
dumbre que l a 
de todo esto nos 
mahometanos, por a l g ú n tiempo si- del pueblo que esquí q ~ ^ g S ; ; n ^ í a a T m ^ d e l ^ n K E ^ ^ T ^ & V m r f p a c i ó n como és ta ; entonces no 
S o k i i m o del á r a h e . que, sentado o va l i j an el tesoro de l a n a c i ó n , rola- vastara ma-s que amontar lo que nos concejales 
l a iSer ta de su m í W m tienda, con j a u l a discipl ina on todos los ó r g a n o s ™ cuando eslalaui.os a l iom- Ayuntamiento j 
Seguido el expediente por-su.1? trá-
mites reglamentarios, aparece en ol 
mismo comprobados los bechos. 
Direcc ión general informa asimiBi"0 
favorablemente. Vistos los ' antecf 
denles expuestos y los artículos apU 
ver. (ine suspiremos r.or él, pero 0,11 > Mercant i l , el alto personal de éste , , , , , , , , .. .. T» c> 
cables del real decreto citado. I? u 
permanente del Consejo de 
opina quo procede conceder-
ingreso en la Orden civil "« 
D e t r á s formaba el cortejo, com* 
puesto de m á s de dos m i l personas, 
entro las que f iguraban los conséje-
os de los dos Bancos de Santander 
t idad de l a Ibero •o l anagras algu- conformándos(! % 
del exce len t í s imo , ^ , ^ i enn 
-*j««.»M^x.1WBv y cuantas personali-
la v^ista vaga e indefinida, fija su m i - del Estado, abandonan los m á s < ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ dmlee f i g u r a n - c u la indus t r i a y el 1,m"serto , . 
deberes do gobernantes, v P - ^ t . - estala cndenacla, a v i v n s em- . . , J resolver como en el mismo -se PFT. 
« ^ ^ o i í n ^ r - , ^ tV a i rincn¿- P ^ <ni la a g o n í a , j u n t o a l rcmrdio v rfk",G,cio oe .a capi ta l . 
Majestad e l - B e y (q. D. g ) c011, 
dictamen, se ha sen-
rada, en el in f in i to de su cielo azul, mentailes e  




prnelilo, un vé r t igo se a.oodera. do la potable señor . 
da. "tanto p r ó s p e r o s como adversos, t re .sobrecenen, huyen despavoridos ^ ' V ^ ^ V a * ™ * * * " sin 
juagando a unos y a otros t an noce- a guarecerse, temierosos de ser víct i- 1 A .•.. , 
sarios e inevitabiles c ó m e l a salida y mas de l a i n d i g n a c i ó n popular, i u -
punste del sol quie reverbera >obre constante sicjmiwe y tornadiza, oue 
su frente y caldea y enciende la san- peeo d e s p u é s les ha de rec ib i r corno 
gne en sus venas, a la par-que exalta, salvadores; en esas sus toaobrosas 
en f a n t a s í a , sin que de sus labios Tnoradas. asilo die toda bastarda i n -
brote j a m á s una mieja jx)r lo oue tr-Vn. ace^'an el moon^nto oportuno 
ju/ ' . 'a fué inevi table , - consecuencia en rme e l n i n abnearado ciudadano, 
i c r í t i m a del fa ta l ismo es túp ido oue o crvfi c á n d e s e por su na l r ía y por 
profesa. Pero no; no nos es posible, sai Bev, bava atajado el mal con su 
no somos terreno abonado para este acertada in te rvenc ión y evitado oue 
fatal i «mo suicida; por eso nuestro '-. -tra.yrtd!-. ^o^suma^-e v nue bava 
co razón . rebo^'i de coraje, de santa '•-.-iiio ea.ntliiar n las cosas, d é . ' a s w e -
y pa t r ió t i ca ¡ o d i í n a c i ó n y todo mies- fo; en p i ^ a u r ^ s o momento, parado 
. í t o ser se levanta airado contra los trn ¿u op.lvor^. e ^ r n ^ i^rodearfo-
c^usante^ conscientes de los-'males jy« \as ti"l Podrr. míe «•<•-
que la míen ta mos. •• '¡•'"•••Vni c>H ^ ^ ^ í i ^ ^ . ^ f e y 
¿Has^a cuando EfiOaña, el pueblo o'-rn.ns eisica,n1dalO(Si».« cíe ófro1** d ías , 
e s iwño l , ese pueblo sufrido y pacieo- i--liid,nR a cos<n del lyi'Rr r,íib'1i''o. 
to. pero con naeiepeiia ra vana ya en m'Kv.rm n. h v v w t v i s , en los .9 
El paso do ¡a tiinobro comit iva por 
acor uso ó& eilos?... las calles del ,reeorirido fué presen-
no concediendo al propuesto la cr^ 
de tercera clase con distintivo 
¡na el articf ru'ofecía nos -onan íl:,1,if. n„^n,.nr,i^-^- v blanco que determina el a> 
as de Donoso Ce.tés: í n u m e r o s í s i m o publico, que . 1 ( l p m l o de 20 de ]«' 
quiere castigar a un lamentaba l a de func ión de, t an res- / ' f ' 10al 
víotitma v ella m i r m a se encamina 
a l sacrificio.» 
S O n í L p ' W Á G í i t . 
POLITICA PINTORESCA 
el boy sar-
l io de líMO.» 
E l acto realizado por i-. 
genio de Carabineros, don ^ ' " " ^ 
no C a p a r r ó s . es digno de todo e ^ 
m i ó , v nosoü-os le enviamos »" 
l i n a f e l l c i l a c l ó n a l ores!-
dente d e l Consejo. 
1!.-producimos dé nuestro colega dc 
Córdoba . «La Voz», lia siguiente car- Riva, don Isidoro del' Campo, don 
t:lJ, , „ , Eduardo P é r e z del Mol ino , , don Emi -
Exlmo. s eño r don 
b n n w u i l . ' t o l e r a rá nnie los descaniisa- nyv>iri.pTV»T<do el Tazo mi» \m ha. dr> br*. Exlmou 
E l duelo se desp id ió on l a plaza de 
Nnmancia, continuando d e s p u é s , en 
coches y automóvutes , hasta el ce-
menterio do Cioiego, . significadas 
personalidades de la fami l i a e i n t i -
m i d a d dol finado. 
F.ntre estas recordamos a los so- ^ 
ñ o r e s don Julio 1 llera, don Paul ino iwvwvvwvwvvvvvv^^ 
García del M o r ^ l , don Salvador Aja, « . • nUnf íQf t 
i Eduardo IVrez v Pérez do la I n í O P i n f l C l O n U ü l " | 0 # 
SOCIEDAD DE DET" 
m á s sincera felicitación Por, ' .. ¿ í 
iciada recompensa que lo •'ira ' ^ 
otorgar el Cobrerno do Su 
dos di" sienumv. losi intrio-antes y fineftor. *A la r^ ie já 'd .a nr^-r?.; 
avent.nreroic de l a polííí 'ca. los pyp>lp- ^^yiíiles 
tadores del bien pniMico.; e s p í r i t u s «wv 
enanots y v a c í o s de toda buena con- meir-e' 
• <vo»v»<ín, 'pero-.renWta®. de aviesas - i n - -•"'^r" 
tencí.ooes. pródiffo^ en tnnehrosns d^i p^/loy 
¿narjulnacioinos, políiticos fracasados, h a b í a tenido Eispaña h a c í a ya. mucho miento felicito a mi paisano, 
^ ^ i ^ A ^ l " " G - f a M01.ant.e, Con Antonio L n - nF, COMERCIO. ' 1 ^ ™ » ^ 
M " v dist inguido v Ouerldo Sr; v i n Casa l í s , don Estanislao de Al iar - OA.-iSe convoca para boy. a ^ 
la 













tu el parén 
barda volvb 
Claro 65 
la notibia d 
ü la hora ; 
Por lo 
el conde de 
oia, «¿Jipia 
xas vivas f i 
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íIob y cuarto 
podemos pre 
piimero nos 
í ¿uestros I 
luo recaiga n 
lfer on el A 
ir los' Presr 
nico 1922-23, 





^ro a las 
OTtattiientc 
M s para 
los. 
A reunid 
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. * redactoi 
ptacauo e: 
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r l '"'posiM, 
r k N r e s i ó 
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